
George 
Michael 
morreu 
do coração 
Cultura #16

Mega da 
virada já 
está em R$ 
225 milhões
Cidades #11

// Segundo especialistas, exposição ao sol e aumento das temperaturas podem provocar problemas cardíacos e câncer de pele
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Startup potiguar 
Blindog cria coleira que 
vibra quando o animal 
se aproxima de algum 
obstáculo, fazendo com que 
ele consiga desviar. Projeto 
é resultado da união de três 
recém-formados pela UFRN 
e nasceu a partir da doença 
de Sherlock (foto), poodle 
de 16 anos que desde os 
9 tem dificuldades para 
enxergar.  #bichomeu #10

Times representarão 
o estado na 48° Copa São 
Paulo de Futebol Júnior, 
principal competição 
com times juniores do 
país. Torneio celebra o 
aniversário da cidade e terá 
início dia 2 de janeiro. A 
final será dia 25, quando a 
capital paulista faz 463 anos. 
Equipes do RN vão sem 
treinadores do profissional. 
 Esportes #13

Rio Grande do Norte 
alcança o 3º lugar no país 
como estado com maior 
integração com a Receita 
Federal, Secretaria de 
Tributação e órgãos de 
licenciamento municipais 
e estaduais, graças aos 
investimentos e incentivos 
em empreendedorismo e 
informatização.  
 Cidades #9

Startup faz 
coleira que 
“enxerga” 
pelos cães

Alecrim e 
ABC são o 
RN na Copa 
São Paulo 

RN tem salto 
de agilidade 
na abertura 
de empresas

Franklin Capistrano 
(PSB), atual presidente 
da Cãmara Municipal,  
aposta na experiência 
e no trabalho que 
desenvolveu à frente 
do legislativo como 
principais atributos 
para tentar a reeleição 
ao cargo. Ele sabe 
que atualmente tem 
poucas chances na 
disputa com o vereador 
Raniere Barbosa, 
tido como favorito a 
comandar a casa em 
2017.  Política #3

Franklin 
Capistrano 
tenta a 
reeleição 

Chegou o verão e com ele os perigos 
da exposição excessiva ao sol  Cidades #11

STF suspende repasse 
total de duodécimos 
ao Ministério Público 
Presidente do Supremo Tribunal Federal, ministra Cármen Lúcia, derruba liminar 
que obrigava Governo do Estado a repassar todo dia 20 de cada mês os valores 
totais dos duodécimos destinados ao Ministério Público potiguar.  Política #2
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Falta de condições para 
manter a polícia nas ruas 

levou coronel Dancleiton a 
pedir exoneração.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Comandante do Exército, 
general Eduardo Vilas Boas, 
volta a se pronunciar sobre 

o momento político. #4

Plural
[ Jomar Morais ]

A paz duradoura não virá dos 
altos comandantes, mas da 

ação de soldados rendidos à 
ternura.  #5

Artigo
[ Sheyla Azevedo ]

Em tempos escuros, o que 
mais nos vêm à tona é a 

certeza e a necessidade de 
luz.  #4
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Política

Presidente do Supremo Tribunal Federal levou em consideração que manutenção do repasse 
comprometeria as finanças e poderia "representar risco à ordem pública e econômica do Estado"

Decisão do Supremo suspende 
repasse integral ao MP do RN 

A 
presidente do Su-
premo Tribunal 
Federal, ministra 
Cármen Lúcia, 
deferiu cautelar 

na Suspensão de Segurança 
(SS) 5157, ajuizada pelo Rio 
Grande do Norte contra limi-
nar do Tribunal de Justiça do 
Estado que determinou o re-
passe integral, até o dia 20 dos 
meses de outubro a dezembro 
de 2016, dos duodécimos des-
tinados ao Ministério Público 
estadual pela Lei Orçamentá-
ria Anual. A informação foi di-
vulgada no site do Supremo 
nesta segunda-feira, 26.

De acordo com a ministra, 
os dados dos autos apontam 
que a manutenção da decisão 
comprometeria as finanças e 
poderia "representar risco à 
ordem pública e econômica 
do Estado".

Na petição, o governo do 
Rio Grande do Norte alega 
que a frustração de receitas 
previstas na lei orçamentária 
anual teria imposto o ajuste 
no valor do duodécimo a ser 
repassado ao Ministério Pú-
blico que, por sua vez, teria 
editado ato administrativo re-
dimensionando seus limites 
de empenho e de movimenta-
ção financeira.

O governo estadual afirma 
ter havido "redução de 12,8% 
do total de repasses feitos pela 
União", o que estaria prejudi-
cando a implementação de 
várias políticas públicas e in-
viabilizando o pagamento da 
folha de pessoal do Executi-
vo e também os repasses dos 
duodécimos na data fixada.

Sustenta, ainda, que "o 
agravamento da crise finan-
ceira impôs a necessidade de 
fracionar o repasse dos duo-
décimos em duas parcelas" - 
sendo a primeira delas sufi-
ciente para o pagamento da 
folha de pessoal do Ministé-
rio Público estadual e a parce-
la remanescente para as des-
pesas de custeio, providência 
impugnada no mandado de 
segurança no qual foi deferida 
a liminar determinando a exe-
cução dos repasses.

Cármen Lúcia salientou 
que a suspensão de seguran-
ça "é uma medida excepcional 
destinada a resguardar a or-
dem, a saúde, a segurança e a 
economia públicas".

A ministra ressaltou que, 
neste tipo de ação, não se ana-
lisa o mérito, "apenas os aspec-
tos relacionados à potenciali-
dade lesiva do ato decisório em 
relação aos interesses públicos 
relevantes assegurados em lei".

A presidente do Supre-
mo argumenta que "o exa-
me preliminar revela a plau-

sibilidade da alegação de ris-
co à ordem e economia pú-
blicas" - em razão da decisão 
do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte que deter-
minou a realização dos repas-
ses até o dia 20 de cada mês, 
impreterivelmente.

Ela explica que, embora 
não haja controvérsia sobre a 
data fixada para que o Execu-
tivo faça a transferência dos 
duodécimos devidos aos de-

mais Poderes e às entidades 
dotadas de autonomia finan-
ceira e administrativa, por ou-
tro lado, "ficou demonstrada 
a situação excepcional de co-
lapso financeiro desencade-
ado pelo momento de turbu-
lência econômica e acentua-
da frustração de receitas pro-
jetadas nas leis orçamentárias 
anuais, o que sinaliza a neces-
sidade de adoção de esforço 
comum e coordenado para 

superação deste quadro".
A ministra ressaltou que, 

em decisão precedente, a Se-
gunda Turma do Supremo, 
buscando conjugar o princí-
pio constitucional da separa-
ção e harmonia entre os po-
deres, referendou liminar de-
ferida pelo ministro relator do 
Mandado de Segurança (MS) 
34483, na qual se facultou ao 
Poder Executivo do Estado do 
Rio efetuar desconto uniforme 

de parcela do valor dos duo-
décimos destinados a si e aos 
demais Poderes e órgãos es-
taduais autônomos, para ade-
quar ao montante das receitas 
efetivamente arrecadadas.

Destacou também que, 
conforme informado pelo Exe-
cutivo do Rio Grande do Nor-
te, o repasse da primeira par-
cela do duodécimo de dezem-
bro, a ser efetivado no próximo 
dia 30, alcançaria montante 
suficiente para o pagamento 
de toda a folha do mês e a par-
cela remanescente, a ser credi-
tada em 10 de janeiro, possibi-
litará fazer frente às despesas 
de custeio, afetando minima-
mente a capacidade de gestão 
administrativa e financeira do 
Ministério Público.

"Assim, nesse juízo precá-
rio, decorrente do exame pre-
liminar da ação, acolho a de-
monstração de excepciona-
lidade e insuperabilidade 
momentâneas do quadro eco-
nômico-financeiro atual do Es-
tado, justificando a adoção de 
medidas extraordinárias que 
exigem a conjunção de esfor-
ços a superação dessa turbu-
lência econômica", ponderou 
Cármen.

A ministra concluiu. "En-
tretanto, deixo de firmar con-
vencimento definitivo sobre 
essa matéria, que ocupará, 
oportuna e brevemente, a pau-
ta deste Supremo Tribunal."

Fausto Macedo e  
Julia affonso 
Da Agência Estado

// cármen lúcia argumenta na decisão que a crise financeira requer essa medida  
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O empenho da Ope-
ração Lava Jato para 
concluir as delações 

premiadas da Odebrecht 
adiou para depois de feverei-
ro as negociações de acor-
dos já em andamento. Entre 
os réus, há presos que tratam 
de delações consideradas im-
portantes para a força-tare-
fa, como o ex-presidente da 
OAS, José Adelmário Pinhei-
ro, o Léo Pinheiro, e o ex-dire-
tor de Serviços da Petrobras 
Renato Duque.

Prioridade zero para a 
Operação Lava Jato, a Ode-
brecht passou a protagoni-
zar a atenção dos investiga-
dores a partir de junho deste 
ano, quando o ex-presidente 
da construtora Marcelo Ode-
brecht começou a negociar o 
acordo de delação premiada. 
O auge da negociação, no en-
tanto, ocorreu entre os dias 
12 e 17 deste mês.

Nesse período, o Minis-
tério Público Federal (MPF) 
organizou um mutirão para 
a coleta de depoimentos e 
negociações para firmar os 
acordos de 77 executivos da 
Odebrecht.

O trabalho tomou uma 
semana de dedicação ex-
clusiva não apenas dos 13 
procuradores da força-tare-
fa em Curitiba. Ao todo, fo-

ram acionados mais de cem 
procuradores em 30 cidades, 
que colheram cerca de 800 
depoimentos.

O esforço tinha como obje-
tivo entregar a documentação 
ao ministro-relator das ações 
da Lava Jato no Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Teori Za-
vascki, antes do dia 19, data 
em que começou o recesso de 
fim de ano do Judiciário.

O prazo foi cumprido, 
mas a custo da suspensão 
das demais negociações. “A 
Procuradoria estava até sem 
tempo para conversar com 
as outras empresas por cau-
sa disso”, afirmou o advoga-
do Edward Rocha de Carva-
lho, que, na Lava Jato, defen-
de réus ligados às construto-
ras Andrade Gutierrez e OAS.

Uma das principais ne-
gociações suspensas foi a de 
Léo Pinheiro. Condenado a 

mais de 35 anos de prisão, o 
executivo está em nova tra-
tativa com o MPF depois de 
ver seu acordo ser cancelado, 
em agosto, após o vazamen-
to do conteúdo. Contatado, o 
advogado 

José Luís de Oliveira Lima 
disse que não falaria sobre o 
assunto

Advogados esperam que 
as negociações só devam ser 
retomadas, na melhor das hi-
póteses, em fevereiro. “Nossa 
expectativa é de que, com o 
esforço concentrado para ob-
ter os depoimentos da dela-
ção da Odebrecht, depois do 
recesso, possam cuidar de ou-
tros casos que estavam para-
dos aguardando o desenvolvi-
mento desse aí”, disse o advo-
gado Marcelo Leonardo, que 
defende o empresário Marcos 
Valério, condenado no men-
salão, e réu da Lava Jato.

O presidente Michel Te-
mer termina o ano 
com a maior taxa de 

governismo já registrada na 
história recente da Câmara 
dos Deputados. Segundo da-
dos do Basômetro, do Esta-
dão Dados, os deputados vo-
taram seguindo a orientação 
do governo em 88% das vota-
ções nominais que ocorreram 
em plenário em seus primei-
ros sete meses de gestão. No 
mesmo período do segundo 
mandato da presidente cas-
sada Dilma Rousseff, a taxa de 
governismo média foi de 63%.

A adesão ao governo é pra-
ticamente unânime na base 
aliada. O PMDB, por exem-
plo, que tem a maior bancada 
da Casa, registra uma taxa de 
apoio a Temer de 97% - a mes-
ma do PSDB, que tem o ter-
ceiro maior número de depu-
tados. Só cinco partidos - PT, 
PDT, PCdoB, PSOL e Rede - 
votam em oposição ao gover-
no na maioria das vezes.

Para líderes governistas ou-
vidos pelo jornal O Estado de 
S. Paulo, o passado de Temer 
como presidente da Câma-
ra, além da confiança na equi-
pe econômica, são essenciais 
para explicar o alto nível de 
adesão. “No nosso caso, o fato 
de o presidente ser do PMDB 
é um diferencial. Mas, mais do 
que isso, sua formação e vivên-
cia no Congresso são essen-

ciais. Ele é acessível, sabe es-
cutar e leva nossas opiniões 
em consideração”, diz o líder do 
PMDB, Baleia Rossi (SP).

Além do alto nível de go-
vernismo, houve outra mu-
dança importante no compor-
tamento dos deputados. Ape-
sar da crise econômica e das 
delações premiadas da Ope-
ração Lava Jato, as legendas 
voltaram a se comportar da 
maneira que haviam feito por 
quase todo o período demo-
crático recente, ou seja: como 
partidos coesos, cujos deputa-
dos obedecem aos seus líde-
res partidários.

Na escala de dispersão fei-
ta pelo Estadão Dados, em 
que zero significa que todos 
os deputados de um mesmo 
partido votam sempre exata-
mente igual, o índice chegou a 
8,3 no auge da crise política do 
segundo mandato de Dilma, o 
período parlamentar mais ca-
ótico desde 2003. Atualmente, 
o índice de dispersão intrapar-
tidária na Câmara caiu para 
menos da metade: 3,9.

Para o professor de Polí-
ticas Públicas da Universida-
de Federal do ABC (UFABC) 
Ivan Fernandes, a alta coesão 
e governismo dos partidos 
corroboram a tese de que nos-
so sistema de governo é mui-
to mais parecido com o par-
lamentarismo do que se ima-
gina. “A diferença maior en-
tre dois países não está no seu 
sistema de governo, mas, sim, 
se ele é bi ou multipartidá-

rio. No segundo caso, que é o 
nosso, a importância das coa-
lizões é enorme, assim como 
no parlamentarismo.”

Ele diz que há dois princi-
pais incentivos para que um 
partido entre na coalizão go-
vernista: a adoção de políti-
cas mais próximas de sua ide-
ologia e a obtenção de cargos 
com capacidade de decisão. 
“No governo Dilma, não hou-
ve concessão nem de um nem 
de outro. Mas com Temer, é 
tudo diferente. Ele formula as 
políticas públicas do gover-
no e a estratégia de nomeação 
de cargos sempre em nego-
ciação com o Congresso”, diz 
Fernandes

Isso significa que será fá-
cil para o governo aprovar sua 
agenda legislativa em 2017, re-
cheada de reformas impopu-
lares, como a da Previdência 
e a trabalhista? Para Fernan-
des, não. Segundo ele, uma co-
alizão forte vira um rolo com-
pressor, mas nesses casos há 
custos claros de curto prazo 
e grupos de interesse contrá-
rios bem organizados. “Dada a 
relação de Temer com o Con-
gresso, é provável que ele aca-
be conseguindo aprová-las, 
mas não do jeito exato que 
elas foram enviadas.” 

O líder do PMDB conside-
ra que a tarefa será mais sim-
ples. “A base vai continuar coe-
sa. As medidas são polêmicas, 
não são eleitoreiras, mas são 
essenciais para o Brasil”, afir-
ma Rossi.

// Apoio// Adiamento

taxa de adesão a Michel temer chega 
a 88% na câmara dos Deputados 

Delações da odebrecht 
atrasam lava Jato

Rodrigo Burgarelli 
Da Agência Estado 

Valmar Hupsel Filho 
Da Agência Estado 

// Marcelo odebrechet negocia desde junho sua delação 
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Presidente do Legislativo municipal, vereador Franklin Capistrano afirma ser 
candidato à reeleição ‘por prerrogativa constitucional’, apesar de poucas chances 

Capistrano tenta reeleição 
apostando na experiência 

V
estindo terno 
branco, como 
costuma fazer 
diariamente nas 
sessões da Câ-

mara Municipal de Natal, o 
médico psiquiatra Franklin 
Capistrano (PSB) foi diplo-
mado na última semana para 
o seu sétimo mandato conse-
cutivo. Há 24 anos na Casa, 
ele presidiu o Legislativo 
nos últimos dois anos e afir-
ma que vai concorrer à ree-
leição, embora a maioria dos 
seus colegas tenha anuncia-
do voto no pedetista Raniere 
Barbosa. 

Dia 19, na ocasião da di-
plomação dos eleitos em 2 de 
outubro, Franklin Capistrano 
só contava com seu próprio 
voto e o da vereadora eleita 
Nina Souza (PEN). No dia se-
guinte, porém, sua apoiado-
ra declarou voto em Barbo-
sa, em comunicado enviado à 
imprensa. 

Apesar disso, o vereador 
Franklin Capistrano prefe-
re não comentar o pleito in-
terno. Diz que os vereado-
res votarão em que acharem 
melhor e que todos conhe-
cem sua plataforma de tra-
balho. “Sou candidato à ree-
leição porque é uma prerro-
gativa constitucional, já com 
uma experiência de dois anos 
de mandato de presidente e 
com experiência de mais de 
duas décadas no Legislativo”, 
argumenta. 

O vereador avalia que a 
capital potiguar vive uma cri-
se financeira sem preceden-
tes, em decorrência da rea-
lidade econômica do país. 
Esse, para ele, será o principal 
problema a ser enfrentado 
pela próxima legislatura.Ca-
pistrano diz que espera o ano 

de 2017 difícil. “Teremos que 
adequar racionalmente os 
gastos para manutenção da 
máquina do município, espe-
cialmente da Câmara Muni-
cipal, para que não haja difi-
culdade na nossa administra-
ção”, aponta. “Eu digo nossa 
administração porque os 29 
vereadores irão, de certa for-
ma, administrar o município 
de Natal. O prefeito é o gestor; 
nós os fiscais, legisladores, e 
esse corpo junto vai dirigir a 
cidade”, complementa.

As medidas que vêm sen-
do tomadas pelo governo fe-
deral para melhorar a arreca-
dação vão refletir nos estados 

e municípios, portanto me-
lhorar o desempenho admi-
nistrativo da cidade, acredita 
ele que sabe que a recupera-
ção demanda tempo. 

O presidente da Câmara 
de vereadores Franklin Ca-
pistrano reforça que sua ges-
tão no Legislativo também 
tomou atitudes para reduzir 
gastos do município, como 
o congelamento dos salá-
rios dos vereadores, do pre-
feito, vice-prefeito,vereadores 
e dos secretários municipais 
até 2020. De acordo com o 
autor do projeto de Lei, vere-
ador Luiz Almir (PR), primei-
ro secretário da mesa direto-

ra, isso vai causar uma eco-
nomia de R$ 15 milhões nos 
próximos quatro anos. Uma 
atitude, de acordo com ele, 
única no país. 

A aprovação do congela-
mento dos salários foi unâ-
nime e contou com o apoio 
do prefeito Carlos Eduardo 
Alves (PDT), reeleito para o 
mandato que se inicia pró-
ximo dia 1º.  “Não houve um 
aumento de um centavo se-
quer, portanto teremos uma 
economia muito grande com 
essa nossa atitude, sábia, que 
o povo esperava. Nós não tí-
nhamos como providenciar 
aumento em vista da situação 

econômica do município”, re-
força Capistrano. 

O presidente da Câma-
ra não dá entrevistas por te-
lefone e divide a rotina diá-
ria entre trabalho social, com-
promissos administrativos da 
Câmara, o próprio mandato, 
as consultas e a poesia, sua 
paixão. Segundo os mais pró-
ximos, homem de poucas vai-
dades, Franklin tem admira-
ção pelas Forças Armadas e 
pela Igreja Católica. 

Instado a fazer uma ava-
liação de sua administração, 
ele acredita que melhorou a 
qualidade de vida dos servi-
dores da Câmara Municipal 
e abriu a casa à população. 
“Fizemos uma revisão, uma 
adaptação, incluímos nos 
proventos todas as gratifica-
ções, fizemos uma revisão do 
quadro com melhoria de sa-
lários, obedecendo também a 
data-base. Melhoramos, den-
tro da CMN, a questão do re-
cebimento dos vencimentos. 
Nós não temos um dia sequer 
de atraso”, afirma. 

De acordo com ele, o pa-
gamento dos salários de de-
zembro seria feito antes do 
fim do mês, enquanto a pre-
feitura e o estado enfren-
tam dificuldade de pagar a 
folha e parcelam pagamen-
tos.  “Também implantamos 
o serviço social na Câmara, 
diminuímos, de certa forma, 
os contratos e também ado-
tamos uma série de medidas 
para que tivéssemos diminui-
ção de custos”, ponta. 

Entre as medidas estão a 
realização do primeiro con-
cursos público do Legislati-
vo da capital e a assinatura de 
nova autorização para novo 
concurso. O objetivo, de acor-
do com ele, é diminuir o nú-
mero de cargos comissiona-
dos e, dessa forma, reduzir 
despesas.  

Igor Jácome 
Do NOVO

// Vereador Franklin Capistrano: adequar gastos para mantenção da máquina administrativa
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A rádio Câmara Munici-
pal deve entrar no ar no iní-
cio de 2017, segundo o pre-
sidente do Legislativo. Esse 
é um dos fatos mais come-
morados por Franklin Ca-
pistrano. “Assinamos contra-
to para implantação definiti-
va da FM Rádio Câmara Mu-
nicipal. Para a rádio entrar no 
ar, falta somente agora, no iní-
cio do ano, implementarmos 
a rádio, para que ela vá para 
o ar. Mas o canal já é nosso 
e consideramos um avanço 
para melhorar a comunica-
ção da Câmara e dos verea-
dores com a população”, argu-
menta o vereador, que tam-
bém está entusiasmado com 
a TV Câmara. 

O vereador considera que 
a Casa estabeleceu um con-
tato direto com a população 
através das audiências públi-
cas, sessões solenes e presen-
ça nas comunidades.

“A Câmara está aberta à 
população. Os segmentos 
que querem ir lá conversar 
com os vereadores, conver-
sam; quando querem falar, di-
zer, pleitear alguma coisa, nós 
suspendemos as sanções, da-
mos a palavra ao povo; o re-
presentante vai à tribuna, 
fala. Realizamos uma admi-
nistração democrática, plu-
ral, apartidária, voltada unica-
mente para o interesse da po-
pulação da cidade”, concluiu 
o vereador.

A Câmara Municipal so-
freu pressão do Ministério 
Público e de órgãos de com-
bate à corrupção, em 2016, 
por causa da suposta exis-
tência de servidores fantas-
mas, segundo denúncias 
de alguns vereadores como 
Eleika Bezerra, por exemplo, 
que afirmou ao NOVO ha-
ver pelo menos três comissio-
nados fantasmas na comis-
são de Educação, que ela pró-
pria presidia. Ela afirmou que 
nunca viu essas pessoas nas 
reuniões e requereu explica-
ções da diretoria, mas não re-
cebeu retorno. 

O Ministério Público do 
Rio Grande do Norte também 
questionou a desproporção 
entre o número de servidores 
concursados e comissiona-
dos, que representavam 73% 
do corpo funcional do Legis-
lativo, em março. Eram 551 
contratados sem concurso 
contra 195 servidores públi-
cos efetivos. 

Outro questionamen-
to, que partiu do Movimen-
to Articulado de Combate à 
Corrupção (Marcco), era so-
bre a exigência de cadastra-
mento de usuário para con-
sultas ao Portal da Transpa-

rência da casa. 
O portal continua exigin-

do um cadastro do cidadão 
que queira consultar as infor-
mações. “O portal da transpa-
rência está no ar. Basta entrar 
no portal e você terá acesso 
aos diversos serviços da Câ-
mara, ao número de funcio-
nários, quantativo de cada 
um, basta se identificar e en-
trar no portal da transparên-
cia”, reforça o presidente, que 
não vê problema em se ca-
dastrar para ter acesso às 
informações. 

Ele complementa que no 
seu mandato também foi im-

plantado o ponto eletrôni-
co, que promove um acom-
panhamento sistemático da 
atuação dos servidores. 

Questionado se a Câma-
ra investigou de fato a exis-
tências de “fantasmas”, o pre-
sidente da Câmara Franklin 
disse que não tem conheci-
mento de nenhum e desa-
fiou o repórter: “Nós estamos 
buscando realmente saber se 
existe. Se houver fantasma, 
eu quero que você me diga 
para eu demitir. É melhor ain-
da (dizer): ‘vereador Franklin, 
funcionário tal é fantasma’. Aí, 
gente vai e demite”, garante. 

‘Se houver fantasma, quero que você me diga’

Mandato abriu Câmara à população, diz Capistrano

O portal da 
transparência 

está no ar. Basta 
entrar e você 

terá acesso aos 
diversos serviços 

da Câmara”

Franklin Capistrano 
Presidente da Câmara 

Municipal de Natal 

SAIBA +

POSSE 
A nova legislatura 
será empossada dia 
1º de janeiro, a partir 
das 14h, na Câmara 
Municipal. Logo em 
seguida, a mesa 
diretora será eleita 
pelos vereadores. 
Em seguida, eles irão 
ao Centro Municipal 
de Referência em 
Educação (Cemure), 
para empossar 
o prefeito Carlos 
Eduardo e o vice 
Álvaro Dias. O evento 
é previsto para as 18h 
do domingo.  

// Câmara deve começar a operar sua rádio no inídio de 2017

Temer diz 
que Brasil 
derrotará 
a crise

O presidente Michel 
Temer disse que 
o Brasil derrotará 

a crise em 2017. A 
mensagem foi passada em 
pronunciamento nacional 
de TV e rádio, por ocasião 
do Natal. Ele destacou 
que os juros estão 
caindo e continuarão 
caindo no ano que vem. 
O presidente também 
disse que os empresários 
voltarão a investir e o 
desemprego vai cair. 
Durante a sua fala, Temer 
fez um balanço das 
suas ações em pouco 
mais de 100 dias como 
presidente e disse que 
está trabalhando para 
desburocratizar o Estado 
e atingir uma “democracia 
da eficiência”.

Em um 
pronunciamento focado 
em transmitir uma 
mensagem de otimismo, 
Temer abordou as 
medidas que o governo 
está adotando para 
tentar resolver a crise 
econômica. Ao defender 
as reformas, Temer disse 
que as mudanças nas 
estruturas do Estado é um 
“desafio complexo” e que 
buscará o entendimento 
por meio do diálogo. 
“Assumi definitivamente a 
Presidência da República 
há pouco mais de cem 
dias. Tenho trabalhado 
dia e noite para fazer as 
reformas necessárias para 
que o país saia dessa crise 
e volte a crescer”, disse.

O presidente disse que, 
nesse período, “muito já 
foi feito” e que os esforços 
resultaram na volta da 
inflação para dentro da 
meta estabelecida pela 
equipe econômica. Temer 
listou entre as iniciativas 
de sua gestão a aprovação 
da proposta da emenda 
à Constituição que 
limite os gastos públicos 
por 20 anos, a lei de 
transparência das estatais 
e a aprovação, na Câmara, 
da medida provisória que 
reforma o Ensino Médio.

“Tenho a perfeita 
consciência dos 
problemas do país e 
da missão que me foi 
dada. Os brasileiros 
pagam muitos impostos 
e pouco recebem em 
troca. Meu desafio é 
desburocratizar o Estado 
e melhorar a qualidade 
da administração pública. 
É o que eu chamo de 
democracia da eficiência”, 
disse.

Temer disse que 
ampliou em mais de R$ 
8 bilhões o Orçamento 
da saúde e voltou a 
defender a proposta de 
reforma da Previdência, 
que estabelece a idade 
mínima de 65 anos para a 
aposentadoria e o tempo 
mínimo de contribuição 
de 25 anos. “Estamos 
começando a reforma da 
Previdência, para que sua 
sagrada aposentadoria 
esteja garantida agora e no 
futuro”, disse.

Ao final, o presidente 
prestou uma homenagem 
ao cardeal Dom Paulo 
Evaristo Arns, que morreu 
dia 14. Ele  tinha 95 anos 
e estava internado em São 
Paulo. O cardeal foi um 
dos personagens mais 
importantes da história 
do Brasil por sua atuação 
na defesa dos direitos 
humanos durante o 
período da ditadura.

// Promessa

Luciano Nascimento  
Da Agência Brasil
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OpiniãO

A opção pela judicializa-
ção da vida do brasileiro, so-
bretudo através de demandas 
patrocinadas por entidades 
públicas, parece ter chegado 
a um nível acima do razoá-
vel, pelo desconhecimento até 
da natureza das coisas, como 
o papel de um banco, mesmo 
tendo o seu controle acioná-
rios em poder do estado.

Os gestores do Banco do 
Brasil – que além do Gover-
no também tem particulares 
como acionistas – estão to-
mando várias providências 
para não perder competitivi-
dade diante da concorrência. 
– Sim, o Banco do Brasil tem 
concorrentes, e a concorrên-
cia é o segredo do êxito no mo-
delo capitalista, pois é a com-
petição que mostra acertos 
ou erros de gestão em matéria 
de custos. Os gestores do Ban-
co do Brasil identificaram um 
número de funcionários mui-
to maior do que os concorren-
tes, assim como o excesso de 
agência e pontos de venda.

Por conta da tal concorrên-
cia, o Banco do Brasil lançou, 
no mês de novembro, uma 
campanha de estímulo a apo-
sentadoria voluntária, ao mes-
mo tempo de mapeou a exis-

tência de inúmeras agências e 
postos de serviço que tinham 
peso acentuado na composi-
ção dos seus custos. Para se 
tornar competitivo, o Banco do 
Brasil decidiu cortar as despe-
sas possíveis, começando pela 
redução de R$ 300 milhões na 
rubrica transporte de valores; o 
fechamento de 402 agências e 
379 tarnsformadas em postos 
de atendimento em todo o país 
e a demissão de 10 mil servido-
res. E estabeleceu uma meta de 
redução de custos da ordem 
de R$ 2.9 bilhões ao ano.

É muito provável que a di-
reção do Banco do Brasil tenha 
examinado os custos do Bra-
desco e do Itau que certamen-
te estavam prestando o mes-
mo serviço com um custo mui-
to menor. No último trimestre, 
a rentabilidade do BB foi de 
9.6%, enquanto o Bradesco foi 
de 17.6% e do Itaú, 19.9%;

Mesmo assim, o Ministé-
rio Público do nosso Rio Gran-
de do Norte, que tem no seu co-
mando um conhecedor do sis-
tema bancários brasileiro em 
geral, e do Banco do Brasil em 
particular, propôs uma Ação 
Civil Pública em desfavor do 
Banco do Brasil. O MP pede 
que a Justiça determine ao ban-

co manter em funcionamento 
as agências da avenida Ayrton 
Senna, da Base Naval, do Hos-
pital Universitário Onofre Lo-
pes, do Shopping Midway Mall 
e do Norte Shopping, em Natal, 
assim como da Base Aérea, lo-
calizada em Parnamirim. Na 
mesma Ação Civil Pública, o 
Ministério Público se abstenha 
de reduzir a postos de atendie-
mento as agências dos municí-
pios de Natal (na sede do Tri-
bunal Regional do Trabalho, na 
base da Petrobrás em Mossoró, 
além de Afonso Bezerra, Florâ-
nia. Governador Dix-sept Rosa-
do, Martins e Pedro Avelino.

Os doutos Promotores exi-
gem que a empresa Banco do 
Brasil adote as medidas que 
determina “até que demonstre 
que os usuários do serviço, em 
tese, não serão prejudicados 
e que terão um atendimen-
to adequado, eficiente e de 

qualidade”. Seria um raciocí-
nio aceitável se o cliente fosse 
obrigado a ter conta no Banco 
do Brasil e o mercado não ofe-
recesse outras alternativas. E 
uma Juíza de Direito de Natal 
já concedeu uma liminar proi-
bindo que se mexa nas agên-
cias, embora sem indicações 
de como reduzir os custos da 
empresa Banco do Brasil.

Como são citadas duas 
agências fechadas em shop-
ping centers, terá havido algum 
estudo dos custos de tais agên-
cias em relação a outras alter-
nativas de endereço na mes-
ma região? Qual o custo de me-
tro quadrado locado num sho-
pping e numa agência de  rua? 
No fim somos obrigados a re-
conhecer que nosso Ministério 
Público não teve qualquer ini-
bição de invadir atribuições dos 
gestores do ainda maior banco 
do país, como – por exemplo – 
a definição das áreas onde de-
verá atuar, ou àquelas que dei-
xam de oferecer interesse do 
ponto de vista do negócio. E o 
combalido capitalismo brasi-
leiro, além de inúmeros proble-
mas ainda terá de aceitar a tu-
tela do Ministério Público e da 
Justiça. Uma tutela que pode 
custar R$ 2.9 bilhões num ano.

É e não é
O dinheiro das multas pela 
repatriação de recursos do 
exterior será creditado pelo 
governo federal, na conta 
dos Municípios, sexta-feira. 
Os atuais prefeitos não vão 
poder gastar esse dinheiro, 
mas do ponto de vista contábil 
esses recursos vão aliviar a 
barra deles junto à Lei de 
Responsabilidade Fiscal.

Donos da estrada
 A conclusão da pavimentação 
do último trecho da avenida 
Moema Tinoco até a BR-
101 provocou – duas vezes 
na semana passada – a 
construção de quebra-molas 
por moradores do lugar, 
preocupados com o aumento 
da velocidade dos veículos. 
Nas duas vezes o serviço 
clandestino foi destruído por 
equipe do DER, a dona do 
pedaço, de fato e de direito.

Fala do general
O comandante do Exército, 
general Eduardo Vilas Boas, 
voltou a se pronunciar sobre 
o momento político. Por mais 
que ele repita que não existe 
ambiente para nada fora 
da Constituição, o simples 
fato de aparecer já causa 

apreensão. Depois de mais de 
13 anos de silêncio, qualquer 
ruído começa a preocupar.

Maior reveillon

 O réveillon de São Miguel 
do Gostoso, organizado por 
agências de turismo de São 
Paulo e pelo empresariado 
local, começa hoje a sua 
programação. O evento 
motivou uma campanha da 
própria comunidade, com 
apoio do empresariado, 
para pintar todas as casas 
do balneário, criando uma 
paisagem multi colorida. O 
projeto foi coordenado pela 
ONG Amjus. A ação começou 
pelo casario do Reduto, todo 
ele já devidamente pintado. 
Em tempo: a programação do 
réveillon começa hoje.

RN numa boa
 Um levantamento feito dos 
desvios de recurso do governo 
federal pelos Estados deixa 
o RN numa boa. Enquanto 
alguns Estados conseguiram 
comprometer até 70% dos 
recursos, os números do RN 
ficam em suportáves 3%, 
perdendo apenas para Santa 
Catarina, com 0%.

Sabor Potiguar
 Uma lei estadual, sancionada 
pelo governador Robinson 
Faria, instituiu o selo “Sabor 
Potiguar”, que se propõe a se 
transformar em certificado de 
qualidade de nossos produtos 
alimentícios, especialmente 
carne, queijo e seus derivados. 
A certificação de origem tem 
uma lei federal específica.

Cinto apartado
O contingenciamento de 
recursos da Assembléia 
Legislativa, em razão da crise 
que atinge o Estado, já alcança 

a marca dos R$ 8 milhões. 
Por outro lado, o Legislativo 
desenvolve um programa de 
redução e despesas de custeio 
e adiamento de investimentos, 
segundo o secretário-geral, 
Augusto Viveiros.

Forte resiste
Completa 385 anos, hoje, 
que o Forte dos Reis Magos 
resistiu a uma tentativa 
de assalto à Capitania do 
Rio Grande do Norte, pelo 
corsário Steyn Calllenfls, que 
comandava uma esquadra de 
14 navios e 19 companhias 
de guerra, dois anos antes 
do estabelecimento da 
invasão holandesa. O forte 
era comandado por Cipriano 
Porto Carreiro e os invasores 
recuaram para Ponta Negra 
e abandonaram a ideia de se 
instalar no RN.

Receita americana
Preparando sua despedida 
da presidência dos Estados 
Unidos, Barack Obama 
resolveu distribuir conselhos 
para quem quiser fazer bom 
uso. Um deles: “Livre-se dos 
bajuladores. Mantenha perto 
de você pessoas que tem 
coragem de registrar quando 
você erra”.

Tutela Bilionária

ZUM  ZUM  ZUM

Esperança e trabalho

Um novo tempo

Não são poucos os desafios que aguardam os potiguares 
neste 2017, nem poucos, muitos menos, as demandas que a 
serem supridas pelos gestores públicos no próximo ano. Há, 
porém, para um e para outro, a expectativa de que o ano vin-
douro possa trazer, de verdade, a esperança pela retomada 
do crescimento. 

Somente estes ventos mais prósperos podem fazer com 
que o país e, em grau semelhante, os estados saíam do cír-
culo no qual se encontram envolvidos há mais de três anos, 
pelo menos, tempo em que o país permanece em estado de 
erupção política, com tristes reflexos na economia. 

É isso que todos esperam - dias  melhores -, ainda que 
haja sinalizações apontando para um ano difícil, sobretudo 
pelo que está por vir com a homologação das delações pre-
miadas feitas pelos executivos da Odebrecht. 

Diz-se nos círculos políticos que se as delações forem ho-
mologadas pelo Supremo Tribunal Federal, que é, no mais, o 
que se espera e o que deve ocorrer a partir do fim do recesso, 
em fevereiro, Brasília vai tremer. É um modo de olhar.

O outro modo é exatamente o contrário de tudo isso.  Ou 
seja: que bom o país ter atingido maturidade suficiente para 
prender lideranças graúdas da política, como já vem aconte-
cendo. É um sinal de que as instituições estão funcionando - 
e de que a corrupção está sendo combatida de verdade.

A bem da verdade, não existe meio mais eficiente de edu-
car a sociedade contra os riscos sedutores da corrupção se 
não com exemplos claros de que os mal feitos são punidos 
no rigo da lei. 

Há, além da busca por uma solução para a crise política, a 
necessidade de o poder público se recuperar. Novas adminis-
trações serão empossadas e, com elas, a expectativa de que 
possa haver solução a contento para a falta de recursos por 
que passa a maioria delas. Há, ainda, muito trabalho a ser fei-
to, a fim de que os serviços entregues ao cidadão melhorem.

Não dá para esperar que a virada pura e simples do calen-
dário possa operar milagres, como acabar de vez com a crise, 
mas há, tanto quanto a expectativa por dias melhores, a cer-
teza de que o quadro pode mudar a partir da busca pela úni-
ca opção possível para vencer as dificudades: o trabalho. 

Não há expectativa ou possibilidade de mudar a situa-
ção atual sem que, para isso, se empregue a força do trabalho. 
Resta, portanto, arregaçar as mangas e mãos à obra. 

A música do Ivan Lins cai bem nessa última crônica do 
ano. Ela diz assim: “Um novo tempo, apesar dos castigos”. 
Ninguém duvida que estamos passando por situações gra-
víssimas mundo afora. Aqui ou acolá. Em Natal ou em Alep-
po, não está fácil de compreender, nem de sorrir, ou até mes-
mo de sentir esperança. Mas é final de ano, deixemos ao me-
nos acesa essa luz que aquece nossos sonhos.

Em “Cadernos do Cárcere”, o filósofo Antonio Gramsci 
diz: “O velho mundo agoniza, um novo mundo tarda a nas-
cer, e, nesse claro-escuro, irrompem os monstros”. Será que 
estamos vivendo a escuridão desse fim de mundo? Não reco-
mendo a leitura desse texto aos que pensam que o capitalis-
mo tal qual como se apresenta é bom, e que medidas como a 
PEC do Fim do Mundo são necessárias para o “crescimento”. 
Não percam seu tempo.

“Da força mais bruta, da noite que assusta, estamos na luta”. 
Não concordo e tremo inteira por dentro quando vejo ou ima-
gino um sujeito comprar um produto por 19,99 e revendê-lo 
por 199,90 usando o argumento de que nesse novo preço es-
tão embutidos “impostos”, “encargos trabalhistas”, etc. Esse mo-
delo não se sustenta mais. As pessoas não são bobas. É urgen-
te que o pertencimento do mundo precisa ser mais igualitário.

“No novo tempo, apesar dos castigos/ De toda fadiga, de 
toda injustiça, estamos na briga”. O “produtivismo” desse sis-
tema predatório, ligado à poluição global, ao trabalho escra-
vo, ao aumento dos monopólios, às benesses para banquei-
ros e grandes empresários não representam mais o mons-
tro forte e imbatível. Pelo contrário, o monstro está cansado, 
fraco, o neoliberalismo se esgota. O mundo não é regido so-
mente por sistemas econômicos. Não é somente o capitalis-
mo que está agonizando. “De todos os pecados, de todos en-
ganos/ estamos marcados/ Pra sobreviver”. A mesma socie-
dade que se engana é uma humanidade que sofre.

A tentativa da direita e da extrema direita de impor um pen-
samento hegemônico cultural, social e econômico não é de 
agora. Vivemos isso há pelo menos uns 40 anos. “No novo tem-
po, apesar dos castigos/ Estamos em cena, estamos nas ruas, 
quebrando as algemas”. Mas a gente resiste. Nossas revoluções 
internas não sucumbem tão fácil às fantasias do mundo da pro-
paganda. Os soldados voltam mutilados das guerras. E as mu-
lheres seguem enfrentando suas correntes, em busca de um 
pensamento livre, de um ventre livre e por igualdade de gênero.

São tempos de ações e de conjugações verbais como: re-
sistir, acreditar, insistir, rever, transformar. O predatório capi-
talismo definha. É o fim do mundo para essa barbárie. Em 
tempos escuros, o que mais nos vêm à tona é a certeza e a 
necessidade de luz. Mulheres, homens, gays, negros, índios, 
crianças, jovens, idosos, estudantes, trabalhadores, pessoas. 
Somos muito mais fortes do que eles querem que acredite-
mos. Eles têm poder, nós temos o tempo!

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DIRETOR DE GESTÃO DA AGÊNCIA 
NACIONAL DE ÁGUAS, PAULO VARELA, 
SOBRE 5 ANOS DE SECA.

“Trabalhamos com a 
crise da crise”

• O novo comandante da PM, 
coronel André Azevedo, quando 2º 
tenente foi ajudante de ordens do 
governador Vivaldo Costa.
• Completa 140 anos, hoje, que a 
Província do Rio Grande do Norte 
contraiu um empréstimo de 60 
contos junto ao Banco do Brasil.

• Diário Oficial de sexta-feira 
circulou ontem com 200 páginas 
ocupadas pelo Plano Plurianual 
2016-2019.
• A Arplan tem 180 dias para 
concluir a climatização do 
Laboratório de Metrologia da 
UFRN.

• Luiz Antônio Porpino concluindo 
o curso de avô. O nascimento de 
Vitor é programado para hoje.
• O governador Robinson Faria 
instala seu governo em Mossoró, 
dia 11 de janeiro.
• Hoje completa 60 anos da 
instalação da Faculdade de Filosofia 

de Natal, depois incorporada à 
UFRN.
• O Mercado Público de Ceará 
Mirim foi inaugurado há exatos 135 
anos, no dia de hoje.
• Marcada para 18 hs de domingo, 
a posse de Rosalba Ciarlini como 
prefeita de Mossoró.

Artigo Sheyla de Azevedo
Jornalista    azevedo.sheyla@gmail.com
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Há dois mundos no mun-
do, Senhor Redator. Dito as-
sim parece uma frase de efei-
to, mas a verdade logo vem 
para salvar a pobreza do esti-
lo. Há os que vivem no antigo 
Novo Mundo, aquela Amé-
rica que Cristovão Colom-
bo descobriu há mais de qui-
nhentos anos, em 1492, e ga-
nhou o seu  nome; e os que vi-
vem no Novo Novo Mundo, 
o paraíso virtual onde tudo 
é possível e não precisa ser 
real para ser e não ser, cons-
truir e destruir, ou vigiar e pu-
nir, para usar a expressão de 
Foucault. 

Nós outros, os pobres de 
virtudes virtuais, só sabemos 
de certas coisas quando elas 
deixam o Universo Web e en-
tram no Universo das coisas 
reais. O atrito da entrada na 
órbita da terra, por assim di-
zer, acaba caindo nas pági-
nas de um jornal ou de uma 
revista. Foi o que aconteceu 
com a notícia, esses dias, do 
lançamento do livro ‘Cartas 
de um Antagonista’ e, não por 
mero acaso, com um subtítu-
lo assim: ‘Jornalismo na selva 
selvagem brasileira’, de Mário 
Sabino, edição Record.

Ora, que Mário Sabino foi 

redator-chefe da Veja, sabí-
amos nós, os daqui. Ele co-
mandou a grande cobertura 
do Mensalão, primeiro gran-
de abalo nas muralhas do PT. 
Foi tão devastador seu efeito 
que o PT passou a persegui-
-lo sem trégua. Deixou a Veja 
por não suportar as pressões, 
ficou sem conseguir emprego 
sob o crivo da estrela fatal, e 
acabou retornando aos qua-
dros da editora Abril.Rober-
to Civita sugeriu que ele fosse 
ser o correspondente da Veja 
em Paris, longe daqui. 

Ele divide o livro em duas 
partes: ‘De Volta’, onde reú-
ne a grande parte das crôni-
cas que justificam a edição; e 
‘No Exílio’. Na primeira, a sele-
ção dos textos a partir da fun-
dação do site ‘O Antagonista’, 
em parceria com Diogo Mai-
nardi, publicados entre abril 
e setembro de 2016, antes 
da queda de Dilma Rousse-
ff. Na segunda, três textoslon-
gos, entre os quais ‘Déjeuner 
sur l’herbe’ que apesar de fa-
lar em desjejum, é obelo pra-
to de resistência sobre jorna-

lismo no mundo virtual.  
Para Sabino - de um texto 

com inegável lastro intelectu-
al sobre as tendências atuais, 
mas sem perder as grandes 
referências - o trabalho vive 
hoje na Europa a sua maior 
crise. Ele escreve com clare-
za: ‘Ninguém mais quer tra-
balhar na Europa, todos am-
parados na política de bem-
-estar social. Nos Estados 
Unidos, onde inexiste o esta-
do-babá, a despeito dos es-
forços do presidente Bara-
ck Obama em implantá-lo, a 
ética protestante que emol-
dura o trabalho apresenta 
rachaduras’. 

Sabino chega a admitir 
que o acúmulo de capital, nas 
últimas décadas, alcançou tal 
ordem de grandeza que mui-
tas pessoas passam a semana 
sem ter que  cumprir as horas 
de trabalho e sabem que nem 
por isso perderão sua quali-
dade de vida.O mundo virtu-
al, suspeita ele, pode ter che-
gado a níveis epidêmicos, afi-
nal, a tecnologia duplicou a 
produtividade. As pessoas 
demoram mais no trabalho 
não porque trabalhem mais, 
mas porque temem, na ver-
dade, a perda do emprego.

Um antagonista

“O jornalismo impresso, na 
dimensão que o conhecemos, está 
em vias de extinção, ao contrário 
dos políticos desonestos...”.
Mário Sabino

1. VITÓRIA
O médico Kleber Morais 

faz balanço positivo nos seis 
primeiros meses na presidên-
cia da Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares, órgão 
responsável pelos hospitais 
universitários de todo país. 

2.  REDE
Vinculada ao Ministério 

da Educação, a Ebserh é res-
ponsável pela manutenção 
dos 39 hospitais universitá-
rios no Brasil, inclusive pelos 
concursos para contratação 
de médicos e pessoal técnico.

3. LUTA
Avalia Kleber, que duran-

te treze anos dirigiu a Mater-
nidade Januário Cicco, a vitó-
ria este ano foi deixar toda a 
rede abastecida até abril do 
próximo, dentro dos padrões 
de cada unidade hospitalar.

4. PLANO
Mesmo sem privilegiar re-

giões, investindo na eficiên-
cia, o grande desafio de Kle-
ber hoje é dotar a Maternida-
de Januário Cicco de um ane-
xo para funcionamento de um 
hospital da mulher até 2018. 

EXAUSTÃO - A falta de 
condições para manter uma 
polícia nas ruas levou o 
coronel Dancleiton Pereira 
a pedir exoneração. Foi 
elegante. O cargo é tão árduo 
que o governo nomeou o 
quarto nome em dois anos.

SECA - Está na coluna 
de Míriam Leitão: o 
Nordeste pode ter em 2017 
que começa dentro de 
quadro dias, seu sexto ano 
consecutivo de seca. Previsão 
que é ruim para o campo e a 
cidade ao mesmo tempo.

SAÍDA - Confirmada a 
previsão, informa Míriam, 
agrava-se na região nordestina 
o problema econômico e, 
por consequência, o drama 
social, o que obriga o governo 
a reforçar os programas de 
assistência.

GRAVE - A previsão da 
estiagem em 2017, segundo 
reconhece Míriam Leitão, 
chegaria a se caracterizar, 
se por acaso de confirmar, 
como um castigo doloroso. 
Na hora de fragilidade dos 
governos estaduais. 

SAPUCAÍ - A escola de 
samba Beija-Flor quer captar 
R$ 5,7 milhões de reais, 
via Lei Rouanet, para levar 
na Marquês de Sapucaí 
seu desfile este ano sobre 
Iracema, e baseado no 
romance de José de Alencar.

CEARÁ - Tem sido um 
exemplo para o Nordeste na 
valorização dos seus ícones. 
Transformou o sol no seu 
grande apelo turístico, fez 
da carnaubeira a árvore-
símbolo e de Iracema a 
marca de sua literatura.

ALIÁS - Foi nessa toada de 
fixar os símbolos e ícone 
que Pernambuco registrou 
a tapioca e a cachaça como 
patrimônios imateriais, 
enquanto o turismo do RN 
ainda fica no blá-blá-blá sem 
força de tradição. 

CRISE - Os pessimistas, 
baseados numa pesquisa 
do Sebrae nacional, estão 
convencidos de que a crise 
vai 2019. Com três atores 
principalmente: a recessão, o 
desemprego e os juros já no 
alto da pirâmide. 

RETRATO - Prova foi a 
grande vitória do frango 
sobre o peru. Segundo a 
Folha de S. Paulo, a crise 
mudou o cardápio natalino. 
O velho panetone deixou 
de ser o pão com frutas 
cristalizadas e virou presente. 

LIVRO - Ficou pronto 
o novo livro do imortal 
Cassiano Arruda Câmara, 
uma antologia que marca 
os seus cinquenta anos 
de reportagens. E lança só 
depois do verão nas águas do 
Principado de Jacumã.

GLÓRIA! - O Rio Grande 
do Norte tem um abade: é 
Dom Luís Pedro Soares, de 
Nova Cruz, que hoje, às 17h, 
recebe a sua Bênção Abacial 
do arcebispo Dom Fernando 
Saburido, no Mosteiro de São 
Bento.

PRESENTE - Chegam do 
velho e belo claustro do 
Mosteiro de S. Bento, em 
Olinda, as homilias da Vigília 
da Imaculada Conceição. 
Presente de Dom Policarpo, 
um monge a serviço de Deus 
e dos homens.

PALCO

CAMARIM

Seicho-No-Ie: Mente concentrada 
e o desempenho do educando

Para que seja obtido um melhor resultado no período 
do estudo, o estudante deve procurar absorver os ensina-
mentos com a mente absolutamente concentrada. Todos 
possuem a consciência do quanto é importante o fator con-
centração mental quando se deseja alcançar um objeti-vo, 
não apenas nos estudos, mas em toda e qualquer ativida-
de. Lamentavelmente, são raros os lares e os locais de ensi-
no onde se põe em prática o conhecimento relativo à con-
centração mental. Infelizmente muitos pais e professores, 
com o objetivo de preparar seus filhos ou alunos para a rea-
lização de exames para cursos superiores, dedicam-se uni-
camente em obrigá-los a absorver uma quantidade muito 
grande de lições, apavo-rando-os com a falsa ideia de que 
esses exames são terri-velmente difíceis. Permitindo que os 
educandos ajam cada qual a seu modo, os professo-res no-
tarão que alguns se deixarão levar pela distração, não absor-
vendo bem o que é transmitido em aula, enquanto outros 
possuem maior capacidade de concentração mental e pres-
tam total atenção ao ensinamento transmitido. Observarão 
também que os estudantes distraídos nunca apresentam 
um bom desempe-nham escolar, exatamente o contrário 
daqueles que são atentos. Normalmente todas as crianças 
que escutam as pala-vras dos professores olhando-os com 
bastante seriedade e mente concentrada são as que pos-
suem mente atenta e apresentam sempre bom rendimen-
to escolar. Como é realmente lamentável que pais e mestres 
que desejam um bom desempenho de seus filhos nas esco-
las e conhecem a relação entre a capacidade de concentra-
ção de seus filhos e alunos, empenhem-se apenas em im-
por a eles uma forte carga de estudos, esquecendo de lhes 
dar uma prática objetiva de con-centração mental! Os pais 
e mestres devem procurar com-preender cada vez mais a 
importância da aplicação da concentração mental para um 
bom aproveitamento escolar de seus filhos e alunos. Mas al-
guém pode indagar: como se deve praticá-la? Existem mui-
tas formas de exercitar esse treinamento como, por exem-
plo, a meditação zen, a ioga, a autossugestão e até a hipnose. 
O importante é que levemos aos nossos jovens uma manei-
ra mais prática de absorver conhecimentos, tranquilizando 
seus pensamentos e, concomitantemente, facili-tando suas 
concentrações mentais.
José de Anchieta Cavalcanti

Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

A trincheira e a trégua
No próximo domingo iniciaremos um novo ano sob 

maus presságios e insegurança mundial. 
A previsão do futuro sempre foi uma arte enganosa, seja 

na boca em transe dos místicos ou na prestidigitação dos 
números dos economistas e futurólogos. A regra é errarem 
o alvo, errarem feio. As manchetes provam isso. Ao longo da 
história foram, talvez, os ficcionistas os que melhor vislum-
braram o porvir enquanto brincavam de tecer sonhos. A re-
alidade, sabemos agora, pode ir além da ficção.

Em 2017 tudo pode acontecer. O tabuleiro está dispos-
to para os piores lances. Saímos de 2016 em uma guinada 
conservadora no qual os números voltaram a valer mais 
que as pessoas e os falcões retomaram o controle dos céus, 
com sua simbologia contraditória: é o olho que tudo vê e 
pode encarar o Sol, mas é ave de rapina, guerreira, ávida 
para abocanhar suas presas.

A Europa, assustada e empobrecida, pode inclinar-
-se ainda mais à xenofobia. Os Estados Unidos de Trump, 
olhando o futuro pela janela do passado, pode anular os tí-
midos avanços da era Obama e azeitar a fogueira da trucu-
lência. Nesse jogo, há pouco – ou nenhum - espaço para os 
emergentes, como o Brasil, e aos pobres daqui e do mun-
do inteiro caberia pagar a conta em dinheiro, suor e sangue. 

Quem sabe, a Terceira Guerra já começou, como imagi-
na o papa Francisco, um raio de luz a resistir à treva que se 
amplia. Está aí sorrateira, espécie de guerrilha do mal que 
transpõe fronteiras, disfarçando o jogo de grandes interes-
ses terrenos sob as cores dos conflitos religiosos. 

As crianças de Allepo. Quem se importa com elas? Os 
refugiados do Mediterrâneo. Quem se interessa em aco-
lhê-los? Os famintos da África e os pobres da América La-
tina e até os dos Estados Unidos. Quem os coloca como 
prioridade?

Ainda assim, na impossibilidade de garantir o futuro, a 
esperança resiste e pode um dia pôr à mesa os jogos impro-
váveis. A história está pontuada de exemplos.

No Natal de 1914, sob o furor da Primeira Guerra, tro-
pas britânicas e alemães entrincheiradas na Frente Norte 
de combates, na Bélgica, viram suas vidas mudarem com 
um simples cântico desafinado. Os alemães entoaram “Noi-
te Feliz” em seu idioma e logo puderam ouvir, da trincheira 
rival, a mesma canção cantada em inglês. Não durou mui-
to para que uma trégua fosse negociada. Os soldados de 
ambos os lados puderam enterrar seus mortos e, sensibi-
lizados pela fé comum, abraçaram-se, trocaram bebidas e 
cigarros e até jogaram futebol. No dia seguinte, quando a 
guerra recomeçou, ninguém mais conseguia acertar o alvo, 
matar o “inimigo” e as tropas tiveram que ser substituídas 
para que os governos seguissem em seus intentos belicis-
tas. No coração dos soldados, o amor tinha vencido.

Diante de 2017 que chega ensombreado, renovemos a 
esperança de uma nova trégua e para isso, de nossa trin-
cheira, cantemos o cântico outra vez. A paz duradoura não 
virá dos interesses gananciosos que nos dirigem – nossos 
altos comandantes! -, mas da ação efetiva de soldados ren-
didos à ternura.

Plural Jomar Morais
Jornalista    jomarmorais@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Perguntamos aos nossos leitores do NOVOWhats quais 
seriam as melhores soluções para os problemas de Natal. 
Confira: 
 
Educação

Gastar em educação desenvolve o povo, desenvolve uma 
região e desenvolve o país, diminuindo a desigualdade social 
e melhorando a vida de todos. 
Juliana Melo
Via NOVOWhats
 
Presídios

Isolar os bandidos mais perigosos dos de menor periculo-
sidade. Instalação de câmeras nas principais vias da cidade e 
dar acesso dessas câmeras a decreta de segurança. Constru-
ção de unidades prisionais de qualidade e o combate do uso 
de celulares cortando assim a comunicação dessas facções.
Márcio Lins
Via NOVOWhats 
 
Investimento

A melhor solução para esse e os demais problemas, se-
ria pelo menos começar a investir mais em todas as verten-
tes desse ou de qualquer outro problema sem desvio do di-
nheiro investido. 
Luiz Eduardo Neto
Via NOVOWhats
 
Participação

Mesmo sendo uma questão de política pública, a partici-
pação da população é indispensável. Campanhas nas Esco-
las, na mídia, nas universidades... Um exemplo disso é o in-
vestimento no combate ao Aedes aegypti. A verba publicitá-
ria precisa ser utilizada em benefício da sociedade e não ape-
nas na busca de reconhecimento político-eleitoral. 
Enoleide Farias
Via NOVOWhats
 
Insegurança

Colocar a polícia e o exército nas ruas. Se for possível, co-
locar também a Marinha e Aeronaltica. Estamos vivendo 
numa guerra e as autoridades não tomam as devidas provi-
dências, os bandidos estão dominando a cidade, não temos 
paz, andamos nas ruas com medo. Se vejo uma moto com 
duas pessoas já fico pensando que vou ser assaltado, uma 
vez que já fui uma vítima. 
Carlos Alberto F. Pinheiro
Via NOVOWhats
 
Capacitação

Investir mais na capacitação dos nossos policiais, em 
equipamentos e melhorar armamento e veículos. Bem 
como prestar um melhor auxílio na hora em que os mesmos 
precisem. 
Ronny Helson
Via NOVOWhats
 
Zonas críticas

Medidas efetivas nos pontos críticos de Natal, com ron-
da policial permanente; Reestruturação do sistema peniten-
ciário do RN, evitando a fuga diária dos detentos e concurso 
público para novos policiais militares e civis, além da polícia 
científica para fortalecer as investigações criminais e evitar a 
impunidade e o descaso com a segurança pública. 
Mendell Medeiros
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta rá-
pida e eficiente no recebimento e envio de informações. Atra-
vés dele, você tem acesso a três boletins de notícias com os 
destaques do momento, tanto do Brasil quanto do mundo. 

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

As amenidades relatadas abaixo, inclusive contando fatos, ou versões, 
supostamente acontecidas com alguns amigos da província, não causaram 
nenhum constrangimento, na época, aos seus personagens. Pelo contrário, 
todos levaram na brincadeira alguma irreverência cometida. Infelizmente 
alguns desses bons colegas já se foram. Outros, estamos aí... testemunhas 
oculares da história. Alguns causos são verdadeiros... outros, nem tanto.

MURILO BARROS, 
O PRAGMÁTICO

Durante os 28 anos em que dirigiu a 
Maternidade Escola Januário Cicco, Lei-
de Morais, semanalmente, fazia duas 
reuniões. Às terças de cunho científico e 
às quintas de caráter cultural.

Murilo se caracteriza pela objetivida-
de e pragmatismo. Numa terça, discutia-
-se à exaustão um caso clínico. Já ia com 
mais de uma hora e não havia consenso. 
O professor Leide pede a opinião de Mu-
rilo que a tudo assistia sem se manifes-
tar. Lacônico, Murilo não se alterou: 

- Botava a paciente na sala de cirurgia 
e tirava o útero.

Depois de mais outra hora de deba-
tes na mesa redonda, não foi outra a con-
duta médica que resultou de longas dis-
cussões: histerectomia.

Numa quinta-feira cultural veio um 
coreano fazer uma palestra sobre iri-
dologia. Examinando apenas a íris dos 
olhos dos pacientes ele era capaz de 
diagnosticar até úlcera de perna. Murilo 
não se conteve: 

- Não é mais fácil mandar levantar a 
roupa e examinar a perna?!

O palestrante ficou gaguejando.
As histórias seguintes me foram rela-

tadas por Murilo. Deusdedith Nobre era 
aquele tipo baixinho, mas sempre com 
uma graça para contar, ou mesmo fa-
zer. O anti-herói era sempre ele próprio. 
Uma senhora que ia ter menino recu-
sou-se a tomar anestesia com o estudan-
te Deusdedith, dizendo que não aceitava 
anestesista nascido de sete meses (se re-
ferindo à sua baixa estatura). 

Já o doutorando William Pinheiro, 
alto e forte, aplicava a anestesia de con-
tenção como nenhum outro. Conta-se 
que ele estava fazendo a história (anam-
nese) de uma senhora do interior, muito 
rude e sofrida. A mulher com muita dor, 
já não demonstrava a menor paciência 
para responder às perguntas.

- Quantos filhos a senhora já teve?
- Bem uns dez...
- O mais velho tem quantos anos?
- Quantos anos eu não sei... mas é 

uma tora de moreno igual a esse aí... e 
apontou para o professor.

MORREREMOS OS TRÊS
Havia um gaseólogo que tinha o há-

bito de cortar a cânula de intubação ren-
te à boca do paciente. Numa cirurgia 
para amigdalectomia, Paulo Pinto tenta-
va a intubação nasal com o tal tubo, que 
ele ignorava que estava cortado. Quan-
do o tubo chegava na glote, desaparecia 
na narina. O pai da criança, um militar 
meio nervoso, assistia à intervenção do 
filho por um visor que existia na janela 
da sala de cirurgia e acompanhava cada 
movimento. O colega ventila o paciente 
e tenta correr para a sala vizinha, onde 
pegaria um tubo novo. O cirurgião, Jahyr 
Navarro, pensando que o anestesista ia 
embora pra casa, agarra-se com ele aos 
gritos de “morreremos os três!” (aneste-
sista, cirurgião e paciente). Felizmente 
entendeu a tempo o que estava ocorren-
do e terminou tudo bem.

A CIÊNCIA, A FÉ E A VEIA DIFÍCIL
Contou-nos João Campos Filho que, 

nesses anos iniciais, um colega segurava 
a máscara de anestesia com uma mão, 
enquanto, com a outra debulhava avi-
damente um terço... Salvo engano era o 
doutor José Almério.

Já outro anestesista tentava a todo 
custo puncionar a veia de uma criança 
rebelde para iniciar a anestesia. O pai da 
criança segurava-a tentando imobilizá-
-la. Naquela confusão o nosso colega ex-

clama triunfante: pronto, consegui! E in-
jeta rapidamente o tiopental. Qual não 
foi a surpresa dos circunstantes quan-
do o pai da criança desmoronou-se no 
chão em sono profundo enquanto o pe-
ralta fugia em embalada carreira. Por en-
gano o nosso amigo puncionou a veia do 
pai da criança...

PERIDURAL EM CAVALO
O saudoso colega João Bosco Bar-

balho Clímaco de Carvalho, natural de 
Goianinha, foi o eterno chefe do serviço 
de anestesiologia da Maternidade Esco-
la Januário Cicco, da UFRN. Grande ba-
luarte da anestesiologia norte-rio-gran-
dense realizou a primeira Jornada Nor-
te-Nordeste de Anestesiologia - JONNA 
no nosso estado, quando era presiden-
te, em 1981. Faleceu, de infarto, no ano 
de 2.000, aos cinquenta e cinco anos de 
idade. Muitas saudades. Era meu com-
panheiro de viagens para jornadas, con-
gressos, bares, serestas e restauran-
tes. Certo dia nos telefonou para saber 
da possibilidade de fazer uma peridu-
ral num cavalo de propriedade de Sér-
gio Lamartine. Ao responder que não ti-
nha nenhuma experiência, abordamos o 
problema da dose e chegamos a apenas 
uma conclusão: que a dose tinha que ser 
cavalar...

Humor 
anestésico

NOVO
CLIQUE

Armando Negreiros
Médico e escritor    armandonegreiros@novojornal.jor.br

Jornal de

Nossos leitores continuaram enviando fotos do que melhor representa o natalense. Na primeira foto, a leitora Adria Dias fez um re-
gistro especial da Ponte Newton Navarro. No centro, o clique é da leitora Francisca Medeiros em uma das praias mais famosas da cidade 
e a terceira foto, da leitora Graziele Cristina, retrata o Solar Belavista, um dos pontos históricos do Centro da Cidade.



Editor: Silvio Andrade      E-mail: silvioandrade@novojornal.jor.br

Economia
Natal, Terça-Feira, 27 de Dezembro de 2016  /  NOVO  /    7

Dólar  Comercial:  3,275 Ibovespa: +1,18%    58.620,26

Selic: 13,75% IPCA: +0,18%Euro  3,433

Contas federais têm o pior resultado em dezenove anos, segundo Tesouro Nacional; para 
dezembro, espera-se mais de R$ 73 bilhões de déficit, o maior da história caso se concretize 

Governo tem déficit de R$ 38,3 
bilhões, recorde para novembro 

O 
Governo Cen-
tral (Tesouro 
Nacional, Previ-
dência Social e 
Banco Central) 

registrou em novembro um 
déficit primário de R$ 38,356 
bilhões, o pior resultado para 
o mês desde 1997, início da 
série histórica do indicador. O 
dado foi divulgado ontem (26) 
pelo Tesouro Nacional.

O resultado primário é 
calculado com base nos gas-
tos correntes do governo, ex-
cluindo da conta os custos 
com os juros da dívida públi-
ca. O resultado negativo recor-
de de novembro elevou o défi-
cit primário registrado nos 11 
primeiros meses do ano para 
R$ 94,158 bilhões, também o 
maior da série histórica. Entre 
janeiro e novembro de 2015, o 
déficit havia somado R$ 54,1 
bilhões.

Para dezembro, o governo 
espera mais R$ 73,5 bilhões 
de déficit, o maior da histó-

ria caso se concretize. A pro-
jeção se deve à expectativa do 
governo de quitar grande par-
te dos restos a pagar prove-
nientes de exercícios anterio-
res. O governo federal possui 
um passivo de R$ 67,5 bilhões 
herdados de orçamentos pas-
sados, que são serviços e pro-
dutos adquiridos e ainda não 
pagos.

“Estamos engajados em fa-
zer um pagamento adicional e 
mais reforçado de restos a pa-
gar, de modo a reduzir o es-
toque dessa conta”, disse a se-
cretária do Tesouro Nacional, 
Ana Paula Vescovi.

De acordo com as previ-
sões do Tesouro Nacional, o 
Governo Central deve fechar 
o ano com déficit primário 
de R$ 167,7 bilhões, abaixo da 
meta aprovada pelo Congres-
so para 2016, de R$ 170,5 bi-
lhões negativos.

O valor foi recalculado 
para baixo para compensar 
uma menor economia dos es-
tados e também absorver os 
R$ 2,8 bilhões de prejuízos 
que serão registrados pelas 
empresas estatais em 2016, de 

acordo com o Tesouro. Com 
isso, o governo federal preten-
de garantir o cumprimento da 
meta fiscal total (União, esta-
dos, municípios e empresas 
estatais), que segundo a Lei 
de Diretrizes Orçamentárias, 
deve ficar em R$ 163,9 bilhões 
negativos.

O resultado das contas pú-
blicas em novembro vem na 
contramão do registrado em 
outubro, quando o Governo 
Central registrou superávit 

primário recorde de R$ 40,8 
bilhões em razão da recei-
ta proveniente da regulariza-
ção de ativos do exterior, pro-
grama que ficou conhecido 
como repatriação.

Em novembro, a Previdên-
cia foi o item que mais contri-
buiu para o resultado negativo 
das contas do Governo Cen-
tral, segundo o Tesouro. En-
tre janeiro e novembro, o setor 
acumula déficit de R$ 144,9 
bilhões. Desse valor, R$ 77,6 
bilhões estão ligados à previ-
dência especial dos servido-
res públicos federais.

Entre janeiro e novembro 
de 2016, os gastos com bene-
fícios previdenciários cres-
ceram 6,8% em termos re-
ais, descontada a inflação, na 
comparação com o mesmo 
período de 2015.

A queda na arrecadação 
também contribuiu para o re-
sultado negativo de novem-
bro. Nos 11 primeiros meses 
de 2016, a receita líquida caiu 
2,5% em termos reais, já des-
contada a inflação, na compa-
ração com o mesmo período 
do ano anterior.

Felipe Pontes 
Da Agência Brasil

// Secretária do Tesouro nacional ana Paula Vescovi disse que o governo quer reduzir o estoque da conta

VALTER CAMPANATO / ABr

DIVIDENDOS

O caixa do governo federal recebeu R$ 183,3 milhões 
em dividendos pagos pelas empresas estatais em 
novembro, cifra 841,9% maior do que em igual mês do 
ano passado,  já descontada a inflação. No acumulado 
do ano, entretanto, as receitas com dividendos somaram 
R$ 1,765 bilhão, queda real de 73,3% em relação a igual 
período do ano passado.Já as receitas com concessões 
totalizaram R$ 277,3 milhões em novembro, alta real de 
270,8% ante novembro de 2015. Nos onze meses de 
2016, essa receita somou R$ 21,637 bilhões.

O Brasil terá inflação e 
crescimento econô-
mico ainda meno-

res neste ano, com queda nas 
projeções de ambos os indi-
cadores também para 2017, 
de acordo com boletim Focus 
divulgado ontem (26) pelo 
Banco Central.

O IPCA (Índice de Pre-
ços ao Consumidor Amplo), 
principal indicador da infla-
ção, medido pelo IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística), deve encerrar o 
ano em 6,40%, menos do que 
os 6,49% que haviam sido es-
timados há uma semana pelo 
Focus, e ainda dentro da meta 
oficial do governo, que é de 
4,5% com tolerância de dois 
pontos percentuais para mais 
ou para menos.

A queda na inflação acom-
panha o cenário de recessão 
econômica, com os econo-
mistas projetando, no penúlti-
mo Focus do ano, uma recuo 

de 3,49% no PIB (Produto In-
terno Bruto) em 2016, numa 
piora ante a projeção anterior, 
de -3,48%.

O baixo nível da atividade 
econômica já havia contribu-
ído para que o Banco Central 
projetasse, no relatório da in-
flação divulgado na semana 
passada, que o IPCA encer-
raria o ano dentro da meta.  
Para 2017, os economistas 
preveem que a inflação será 
de 4,85% e que o país voltará 
a crescer, porém a uma taxa 
bastante baixa, de 0,5% do 
PIB.

De acordo com o Focus - 
registro no qual o Banco Cen-
tral apura toda semana a ex-
pectativa de 100 instituições 
financeiras e economistas 
para a economia - o Comi-
tê de Política Monetária (Co-
pom) deve retomar a redução 
da taxa básica de juros, a Selic.

Na mediana das proje-
ções, a expectativa é que a Se-
lic encerre 2017 em 10,50%. 
Hoje, a taxa encontra-se em 
13,25%.

// Resultados

Para mercado, inflação 
e crescimento serão 
menores no próximo ano
Felipe Pontes 
Da Agência Brasil 

// inflação e crescimento também serão menores em 2016

MARCOS SANTOS  / USP

mais de 
18 mil lojas 
fecham

Dezenove shopping 
centers foram 
abertos em 2016 

em todo o país. Apesar 
disso, o setor apresentou 
queda no ano, com o 
fechamento de 18,1 mil 
lojas no período. Durante 
o ano, o volume de vendas 
nos shoppings do país caiu 
3,20% em relação ao ano 
anterior. Os dados foram 
divulgados ontem (26) 
pela Associação Brasileira 
de Lojistas de Shopping 
(Alshop).

O número de lojas 
em funcionamento em 
shoppings no Brasil em 
2016 totalizou 121.638, 
o que representou uma 
queda de 12,9% em 
comparação a 2015, 
quando havia 139.738. 
Também houve redução 
no número de empregos 
no setor. A associação 
informou que, este ano, as 
lojas somaram 1.253.141 
funcionários e 85.510 
trabalhadores na área 
operacional dos shoppings, 
o que representou uma 
redução de 36.659 
colaboradores em relação 
a 2015.

As vendas em shoppings 
caíram 3% neste Natal, 
segundo pesquisa divulgada 
ontem pela Associação 
Brasileira de Lojistas de 
Shopping (Alshop). Em 
2015, a queda havia sido de 
2,8%.  Apesar disso, o Natal 
continua sendo a principal 
data para o varejo, segundo 
a entidade. 

// Shoppings

Elaine Patricia cruz 
Da Agência Brasil 



8    /  NOVO  /  Natal, Terça-Feira, 27 de Dezembro de 2016 Economia

Companhia Energética do Rio Grande do Norte aplicou R$ 242 milhões no reforço, melhoria, 
modernização e expansão do sistema elétrica potiguar em 2016, apesar da crise econômica 

Cosern investe 25% a mais em  
infraestrutura no RN este ano

A 
Cosern encer-
ra 2016 com au-
mento de 25% 
em investimen-
tos comparado 

a 2015. A Companhia Ener-
gética do Rio Grande do Nor-
te, do Grupo Neonergia, apli-
cou este ano R$ 242 milhões 
no reforço, melhoria, moder-
nização e expansão do siste-
ma elétrico potiguar, mesmo 
em meio à crise econômica 
que o país atravessa.

Os recursos investidos 
pela Cosern estão divididos 
em quatro grandes blocos: 
Expansão e renovação da 
rede de distribuição de ener-
gia elétrica e a novas ligações 
[R$ 144 milhões];à expansão 
e melhorias do sistema de 
transmissão de energia elé-
trica [R$ 61 milhões]; instala-
ções gerais, destacando-se a 
renovação da frota de veícu-
los e a modernização do sis-
tema de automação e teleco-
municações [R$ 29 milhões]; 
e investimentos em ações de 
combate às perdas de energia 
elétrica [R$ 8 milhões].

Segundo a empresa, apro-
ximadamente 87% do valor 
global do investimento pre-
visto para 2016, R$ 211 mi-
lhões foram direcionados às 
redes elétricas e subestações. 
Foram construídas novas li-
nhas de transmissão, subes-
tações, alimentadores, redes 
de média e baixa tensão e ex-
pansão/modernização da au-
tomação. Segundo nota da 
Cosern, essa ações aumenta-
ram a confiabilidade e a qua-
lidade do sistema elétrico da 
concessionária em todo o 
Estado.

Merecem destaques, nes-
se cenário, a entrega das Su-
bestações de Campo Grande, 
em setembro, beneficiando 8 
mil clientes de cinco municí-
pios da Região Oeste, e a de 
Capim Macio, em novembro, 
ampliando a oferta de ener-
gia para 12 mil clientes 

// Cosern investiu este ano no estado em quatro blocos que incluem da expansão a ações de combate às perdas de energia elétrica

ARGEMIRO LIMA / ARQ. NOVO

Do montante investido 
este ano pela Cosern, Natal e 
Região Metropolitana absor-
veram R$ 67 milhões, sendo 
as principais obras, a entrada 
em operação da Subestação 
Capim Macio, com capacida-
de de 20 MVA, no valor de R$ 
7 milhões que vai beneficiar 
12 mil clientes da Zona Sul de 
Natal, especialmente os bair-
ros de Ponta Negra, Capim 
Macio, e Neópolis.

Nas regiões de Mossoró, 
Assú e Oeste em geral, foram 
investivos R$ 91 milhões em 
melhorias do sistema com 
destaque a construção das 
Linhas de Distribuição 69kV 
que interligam as Subesta-

ções de Mossoró II/Dix-Sept-
-Rosado e Mossoró II/Ba-
raúna [R$ 15 milhões]. Essa 
obra beneficia 96 mil clien-
tes nas cidades de Baraú-
na, Apodi, Upanema, Caraú-
bas, Campo Grande, Riacho 
da Cruz, Umarizal e Rodolfo 
Fernandes.

Ainda no Oeste, a empre-
sa construiu a Subestação 
Campo Grande, com capaci-
dade de 10 MVA, obra no va-
lor de R$ 8,2 milhões, benefi-
ciando 8 mil clientes nos mu-
nicípios de Campo Grande, 
Triunfo Potiguar, Paraú, Mes-
sias Targino e Janduís, além 
da ampliação da Subesta-
ção Maísa, na Zona Rural de 

Mossoró e construção de um 
novo alimentador para polo 
de fruticultura irrigada.

No Seridó, a empresa in-
vestiu R$ 29 milhões para 
construção da nova Subes-
tação de Currais Novos I, be-
neficiando os municípios de 
Currais Novos, Lagoa Nova, 
Cerro Corá, Bodó, São Vicen-
te e Florânia. A obra está em 
andamento, como também a 
construção da Linha de Dis-
tribuição Acari /Jardim do Se-
ridó, para energização da Su-
bestação Jardim do Seridó, 
beneficiando os municípios 
de Jardim do Seridó, Ouro 
Branco, Zona Rural de San-
tana do Seridó e São José do 

Seridó. A empresa está am-
pliando as Subestações Aca-
ri e Caicó.

A Companhia Energética 
do Rio Grande do Norte tam-
bém Nas regiões Litorânea e 
Agreste houve investimento 
de R$ 55 milhões na reforma 
da Subestação Goianinha, 
viabilizando o atendimento 
ao parque industrial de Goia-
ninha e ampliação das Subes-
tações de João Câmara e de 
São Bento do Norte. 

Está em andamento a am-
pliação da Subestação Ceará-
-Mirim e melhorias da Rede 
de Média Tensão dos municí-
pios de São Miguel do Gosto-
so e Touros. 

Subestações de energia tiveram mais aporte da rede

SAIBA+

Os recursos 
investidos pela 
Cosern estão 
divididos em 
quatro grandes 
blocos, a saber:

R$ 144 milhões são 
destinados à expansão 
e renovação da rede 
de distribuição de 
energia elétrica e a 
novas ligações;

R$ 61 milhões 
estão direcionados à 
expansão e melhorias 
do sistema de 
transmissão de energia 
elétrica;

R$ 29 milhões 
serão aplicados 
em instalações 
gerais, destacando-
se a renovação da 
frota de veículos e 
a modernização do 
sistema de automação 
e telecomunicações;

R$ 8 milhões 
investidos em ações de 
combate às perdas de 
energia elétrica.

Total R$  242 
milhões 

Fonte: Cosern

U m início de recupe-
ração em meio a um 
crescimento tímido e 

a dificuldades no cenário in-
ternacional. Para economis-
tas ouvidos pela Agência Bra-
sil, as perspectivas para a eco-
nomia em 2017 indicam leve 
melhora em relação a 2016, 
mas apontam para um cami-
nho cheio de percalços rumo 
à retomada da produção e do 
consumo.

Segundo os especialistas, 
o quadro político também re-
tarda a recuperação da eco-
nomia. Para eles, o país preci-
sa superar as pendências polí-
ticas antes de voltar a crescer, 
mas essa é apenas uma parte 
da solução.

Para a professora de eco-
nomia da Fundação Getulio 
Vargas (FGV) Virene Matesco, 
o Produto Interno Bruto (PIB, 
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país) crescerá no 
máximo 0,5% em 2017. Ela 
diz que somente quando con-
sumidores e empresários re-
cuperarem a confiança, a eco-
nomia começará a recuperar-
-se plenamente.

“A recuperação da econo-

mia em 2017 depende funda-
mentalmente de dois fatores: 
a superação da crise política e 
a aprovação de medidas que 
sinalizem algum compromis-
so do governo com as contas 
públicas. Somente aí, o país 
poderá começar a se reorga-
nizar”, disse. “O Congresso é 
como um trator que vai tirar 
o carro atolado, que é o Brasil. 
Só que o trator está quebrado.”

Segundo Virene, mesmo a 
aprovação da reforma da Pre-
vidência será apenas uma in-
dicação para o mercado e os 
investidores. Isso porque tan-
to a revisão no regime de apo-
sentadorias e pensões como 
a emenda constitucional que 
cria um teto para o gasto pú-
blico têm impacto sobre as 
contas do governo apenas 
no médio e no longo prazo. 
“Como os déficits nas contas 
públicas continuarão persis-
tindo, existe a possibilidade 
de o governo aumentar im-
postos para elevar a receita”.

O economista-chefe da 
Gradual Investimentos, An-
dré Perfeito, concorda com 
os reflexos da política sobre 
a economia. “Para mim, a cri-
se atual é fundamentalmente 
política. Será que os investi-
dores continuarão dispostos 

a pôr dinheiro no Brasil ven-
do o que está acontecendo 
aqui?”, pergunta.

Perfeito tem uma estima-
tiva mais pessimista para o 
crescimento da economia no 
próximo ano: 0,2%. Segun-
do ele, o resultado poderia 
ser melhor se o governo am-
pliasse o déficit primário da 
União, estimado em R$ 139 

bilhões para 2017, para esti-
mular a economia. “Um au-
mento de gastos seria váli-
do se fosse temporário e feito 
com transparência, mas não 
existe espaço político para 
isso, até por causa dos erros 
dos governos anteriores com 
esse tipo de medida”, explica.

O economista também 
atribui parte das dificulda-

des de recuperação da eco-
nomia ao cenário internacio-
nal, principalmente após a in-
dicação do Federal Reserve 
(Banco Central norte-ameri-
cano) de que poderá aumen-
tar os juros da maior econo-
mia do planeta até três vezes 
em 2017 para conter os efei-
tos dos cortes de impostos e 
da expansão dos gastos pú-
blicos do futuro presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump.

INDÚSTRIA
As entidades do setor pro-

dutivo também não têm pro-
jeções otimistas para a eco-
nomia no próximo ano. A 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) estima cres-
cimento de 0,5% para o PIB, 
com expansão de 1,3% na in-
dústria. Para a entidade, o in-
vestimento deve crescer 2,3% 
em 2017 depois de cair 11,2% 
este ano.

Para o gerente-executivo 
da CNI, Flávio Castelo Bran-
co, a ociosidade das indús-
trias, que estão com grandes 
estoques acumulados, e as di-
ficuldades financeiras das fa-
mílias e das empresas difi-
cultam a retomada do cresci-
mento. Segundo ele, somente 

quando o endividamento di-
minuir, o consumo e a produ-
ção terão condições de reagir.

“Quando as empresas ge-
ram empregos, giram a eco-
nomia, aumentando inves-
timentos, salários, consumo 
e produção”, explicou Caste-
lo Branco durante a divulga-
ção das estimativas da en-
tidade para a economia em 
2017 no último dia 13. Segun-
do ele, a aceleração das refor-
mas da Previdência e traba-
lhista e a diminuição dos de-
sequilíbrios nas contas públi-
cas são importantes para que 
o país volte a crescer.

No fim de novembro, o 
Ministério da Fazenda redu-
ziu a projeção de crescimen-
to do PIB para 2017 de 1,6% 
para 1%. A previsão oficial é 
mais otimista que a do mer-
cado. Na penúltima sema-
na de dezembro, as institui-
ções financeiras estimavam 
expansão de 0,58% do PIB 
para o próximo ano, segun-
do o Boletim Focus do Banco 
Central, publicação semanal 
com projeções de analistas 
de mercado. As instituições 
projetam inflação de 4,9% em 
2017 pelo Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA).

// Previsão

Baixo crescimento marcará economia em 2017

// Especialistas preveem cenário de dificuldades para ano que vem
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Wellton Máximo 
Da Agênia Brasil 
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RN passa do 20º lugar para 3º no ranking nacional em integração com órgãos públicos, reduzindo 
o tempo de tramitação dos processos e da legalização de empresas pela adesão à RedeSim   

estado dá um salto em agilidade 
para abertura de novos negócios

O Rio Grande do Norte é 
o terceiro estado do país com 
maior integração com a Re-
ceita Federal, Secretaria de 
Tributação e órgãos de licen-
ciamento municipais e esta-
duais. Para chegar a essa po-
sição no ranking nacional, 
o estado saltou do 20º lugar 
que ocupava, graças aos in-
vestimentos e incentivos no 
empreendedorismo, aliado à 
informatização e maior agili-
dade dos processos.

Os dados foram divul-
gados pela Receita Fede-
ral e mostram que, em me-
nos de dois anos, a Junta Co-
mercial do RN (Jucern/RN), 
com o apoio de órgãos fisca-
lizadores e de licenciamen-
to, conquistou uma posição 
de destaque no cenário do 
país, atrás apenas de Alago-
as e Amazonas no ranking da 
Rede Nacional para Simpli-
ficação do Registro e da Le-
galização de Empresas e Ne-
gócios (RedeSim). O ranking 
determina os Estados que 
possuem maior integração 
com a Receita Federal, Secre-
taria de Tributação e órgãos 
de licenciamento municipais 
e estaduais.

No Rio Grande do Nor-
te, 165 municípios estão in-
tegrados no sistema, que per-
mite a abertura e legalização 
de empresas através de uma 
plataforma virtual que unifica 
os procedimentos, reduzin-

do o tempo de tramitação. O 
objetivo é simplificar os pro-
cedimentos e reduzir a buro-
cracia para os empresários. 
Nos últimos 24 meses, foram 
abertas cerca de 15 mil em-
presas na Jucern/RN através 
do portal RedeSim.

A presidente da Junta Co-
mercial do RN, Samya Aby 
Faraj, conta que a nova posi-
ção do ranking se deve à re-

formulação do órgão nos úl-
timos dois anos, que simpli-
ficou o processo, diminu-
íu o custo para o empresário 
e capacitou os municípios 
para também receberem a 
demanda.

"O empresário encontra 
tudo em um único ambiente 
virtual, sem precisar se des-
locar. Quando um empreen-
dedor solicita a abertura de 

uma empresa, imediatamen-
te consultamos a viabilida-
de locacional no município. 
Após a autenticação do pro-
cesso pela Junta, são libera-
dos documentos como NIRE, 
CNPJ e inscrições municipal 
e estadual”, explica Samya. 
Dependendo da atividade da 
empresa, também é disponi-
bilizado o alvará de funciona-
mento provisório. O acesso 

aos órgãos de licenciamen-
to estadual também é feito de 
forma automática pelo portal 
RedeSim.

Na prática, a RedeSim be-
neficia o empreendedor, os 
municípios e a sociedade 
como um todo. Para o empre-
endedor, é a redução no tem-
po de abertura de empresas, 
dos custos de deslocamento, 
duplicidade de ações, entrega 

de documentações, além de 
estar em um ambiente úni-
co, simples, seguro, interati-
vo e com rápido retorno para 
as solicitações. As informa-
ções e orientações estão con-
solidadas na internet e o pa-
gamento de taxas e tributos 
em meio eletrônico, com in-
formatização das obrigações 
acessórias.

Os municípios se benefi-
ciam da ferramenta porque 
conseguem otimizar os re-
cursos para o processo de 
abertura, manutenção e bai-
xa de empresas, bem como 
a padronização da legisla-
ção tributária municipal, au-
tomatização e melhoria de 
processos. O sistema oferece 
aos municípios o apoio e ra-
cionalização para as ações de 
fiscalização.

E com a agilização dos 
processos para facilitar a 
abertura de novos negócios, 
a sociedade ganha porque há 
a redução da economia infor-
mal e maior satisfação e pro-
babilidade de sucesso ao ci-
dadão empreendedor. 

Com novos empreendi-
mentos sendo abertos de 
forma mais ágil, são criados 
mais empregos formais e o 
micro empreendedor indi-
vidual tem acesso facilitado 
à previdência social. A pro-
dutividade também cres-
ce aliada ao desenvolvimen-
to sustentável e tudo isso 
gera o almejado crescimen-
to econômico para o estado 
e municípios.

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Nos últimos 24 meses foram abertas cerca de 15 mil empresas na Jucern/RN, através do portal Redesim e escritório do empreendedor

NOVO

Para o presidente da 
Federação da Indústria 
do Rio Grande do Norte 
(Fiern), Amaro Sales, 
a  Rede Nacional para a 
Simplificação do Registro 
e da Legalização de 
Empresas e Negócios 
(RedeSim) é um avanço no 
incentivo à formalização 
de empresas. Ele diz que 
a burocracia é um grande 
entrave nestes processos e 
representa um dos fatores 
que mais desestimulam os 
empreendedores a investir.

“Entendemos que o 
governo tem procurado 
fazer a parte da integração 
dos diversos órgãos 
que têm participação 
nesses procedimentos. O 
empresário quando chega 
tem que ter tudo mais 
ágil e também já deve ter 
toda a documentação que 
precisar, por isso precisa 
de orientação”, declara. 
Ele destaca que o Estado 
também tem procurado 
atrair empresas oferecendo 
incentivos com programas 
específicos como o Proadi 
(Programa de Apoio ao 
Desenvolvimento Industrial) 
e o Progas (Programa de 
Apoio ao Desenvolvimento 
Industrial pelo Incentivo do 
Gás Natural).

O Proadi oferece 
incentivos econômicos às 
indústrias que se instalem 
ou pretendam ampliação 
de suas atividades, sendo 

estendido ainda aos micro e 
pequenos empresários e às 
atividades agroindustriais; 
e o Progas, que passou 
a se chamar RN Gás+ 
visa fomentar a atividade 
industrial, oferecendo tarifa 
diferenciada no consumo de 
gás natural para as empresas 
que se instalem no interior 
do estado ou nos distritos 
industriais criados por lei, 
inclusive em Natal, e que 
privilegiam esta fonte de 
energia em sua atividade 
produtiva.

“O estado tem Proadi, 
que dá competitividade 
às empresas que aqui se 
instalam. Tem também o 
Progas, produção de energia 
que é muito interessante 
para a indústria. Ainda há 
muito o que se avançar, 
mas acho que os passos 
estão sendo dados e a gente 
espera que não regrida”, 
avalia o presidente da Fiern.

 A presidente da Junta Co-
mercial do RN, Samya Aby 
Faraj, diz ainda que a aber-
tura do Escritório do Empre-
endedor, espaço físico inau-
gurado em outubro deste 
ano pelo Governo do Esta-
do, também colaborou para o 
bom desempenho do estado 
frente às outras unidades da 
federação.

O local reúne diversos ór-
gãos necessários para aber-
tura, licenciamento, manu-
tenção e baixa de empresas. 
Entre os serviços oferecidos 
estão solicitação de alvará sa-
nitário e de funcionamento, 
emissão de licença ambiental 
e aquisição de financiamen-
tos com juros baixos. O equi-
pamento funciona das 11h às 
19h, de segunda a sexta-feira, 

coordenado pela Jucern.
No Espaço do Empreen-

dedor há colaboradores de 
todos os órgãos envolvidos 
no processo de legalização 
de empreendimentos, entre 
pastas das três esferas da ad-
ministração pública. É possí-
vel ter acesso no escritório a 
representantes da Junta Co-
mercial, Secretaria de Tribu-
tação, Idema, Corpo de Bom-
beiros, Agência de Fomento 
do RN, Suvisa, Vigilância Sa-
nitária, Receita Federal, pas-
tas ligadas à Prefeitura de Na-
tal e consultores de viabilida-
de de negócios.

São oferecidos serviços, 
desde o pedido de orientação 
e identificação do número 
de licenças necessárias para 
abrir um empreendimento, 

até a realização de trâmites 
mais burocráticos da Jucern, 
como emissão de certidões e 
licenças ambientais, além de 
orientação para quem dese-
ja abrir um novo empreendi-
mento no estado.

A integração entre os ser-
viços visa a desburocratiza-
ção na tramitação dos pro-
cessos na Junta Comercial e 
disponibiliza ainda o supor-
te necessário para a retira-
da de dúvidas e apoio logís-
tico aos empresários poti-
guares. “Queremos que cada 
vez mais empreendedores 
abram e regularizem suas 
empresas de forma rápida, 
ágil, com menos burocracia 
e de forma transparente”, con-
cluiu a presidente da Jucern, 
Samya Faraj.

espaço para o empreendedor

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Queremos que 
cada vez mais 

empreendedores 
abram e 

regularizem 
suas empresas 

de forma rápida, 
ágil, com menos 

burocracia 
e de forma 

transparente”

Samya Aby Faraj
Presidente da Jucern

avanço que beneficia 
empresas, diz amaro

// amaro sales, presidente da 
Fiern: incentivo à formalização

FRANKIE MARCONE / NOVO
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#bichomeu

Ainda em fase de teste, o produto foi desenvolvido pela BlinDog, startup potiguar fundada por 
três jovens recém-formados pela UFRN; expectativa é de que seja lançado no mercado em 2017

Coleira auxilia os cães cegos 
a andar sem bater em objetos

O 
pequeno poo-
dle Sherlock, 
de 16 anos de 
idade, come-
çou a perder a 

visão aos 9 e desde então tem 
dificuldade de se locomover 
por conta dos obstáculos que 
ele não enxerga em seu cami-
nho. Contudo existe uma em-
presa do ramo de “pets” que, 
pensando em situações como 
a de Sherlock, desenvolveu 
um produto para acabar com 
esses problemas.

A BlinDog, startup po-
tiguar fundada por três jo-
vens recém-formados pela 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN), 
criou uma coleira que vibra 
quando o animal que a usa se 
aproxima de algum obstácu-
lo, fazendo com que ele con-
siga desviar.

Até hoje não havia qual-
quer produto que avisasse aos 
cães que não veem quando 
eles estão próximos de objetos 
que lhe impõem barreiras à 
movimentação. Os acessórios 
mais comuns são aparadores, 
colares de proteção, que coli-
dem com os com as paredes 
e utensílios antes dos animais, 
evitando esse contato.

Quando o cão cego se 
adapta ao ambiente em que 
vive, decora onde estão os 
obstáculos e os evita, depois 
de muitas trombadas. No en-
tanto qualquer mudança 
pode fazer com que eles se 
atrapalhem e acabem esbar-
rando novamente no que esti-
ver pela frente.

Uma simples mudança de 
lugar dos móveis, por exem-
plo, faz com que uma casa se 
torne diferente do que está 
configurado no cérebro dos 
cachorros, permitindo a ocor-
rência de acidentes.

Para evitar que os cachor-
ros se machuquem, é preci-
so adequar toda a residência 
à sua deficiência. Como pro-
teger quinas de móveis, retirar 
tapetes, colocar portões em 
escadas e outras medidas que 
venham a auxiliar no bem es-
tar dos cachorros.

A administradora e de-
signer Natália Dantas, de 26 
anos, é a cuidadora de Sherlo-
ck. Ela lembra que o seu pood-
le sempre sofreu com os efei-
tos da cegueira, que foi provo-
cada pela catarata que o ca-
chorro adquiriu.

Natália e seus familiares 
mudaram de endereço e, em 
uma casa diferente, Sherlock 
voltou a bater rotineiramente 
nos móveis e também na pa-
rede. “Foi assim até se adaptar 
de novo”, conta.

Sherlock é quase membro 
da família Dantas, então a pre-
ocupação com ele é constan-
te. Apesar de hoje ele já estar 
mais adaptado à residência, 
ainda bate a cabeça vez por 
outra andando pelo imóvel.

A coleira BlinDog apare-
ce como uma alternativa mo-
derna e eficiente para ajudar 

os caninos. A engenheira me-
cânica Luana Wandecy, 26, 
que junto com Natália Dan-
tas e o engenheiro da compu-
tação Eugênio Pacelly, 25, fun-
dou a empresa, explica que o 
produto é composto por sen-
sores que detectam quando o 
cachorro se aproxima de um 
obstáculo.

Quando isso ocorre, de 
acordo com Luana Wandecy, 
a coleira vibra. “Então o ca-
chorro associa a vibração ao 
obstáculo. No primeiro mo-
mento ele vai bater. Vai vibrar 
e ele vai bater. Então ele vai 
sentir que se vibrar e ele des-
viar, não bate. Vai começar a 
desviar a partir da vibração”, 
detalha.

Além de possíveis feri-
mentos e contusões externas, 
as colisões também podem 
provocar traumas neurológi-
cos nos cães, por conta das ba-
tidas na cabeça. “A coleira vai 
evitar esses traumas e, con-
sequentemente, melhorar a 
vida do animal”, acrescenta a 
engenheira.

A coleira BlinDog ainda 
está em fase de teste. No site 
da empresa (www.blindog.
com.br), os interessados po-
dem se cadastrar, colocando 
as informações sobre o cão 
deficiente, e aguardar a sele-
ção para o teste.

Natália Dantas afirma que, 
neste momento, a equipe está 
empenhada em desenvolver 
o “protótipo ideal” para a re-
alização dos testes, que estão 
previstos para o primeiro se-
mestre de 2017.

A lista de inscritos também 
vai servir, segundo ela, como 
uma espécie de pré-venda. 
Quando a coleira começar a 
ser comercializada, também 
no ano que vem, as pessoas 
que tiverem preenchido o for-
mulário no site terão priorida-
de na compra. A coleira Blin-
Dog será vendida por um va-
lor entre R$ 200 e R$ 300.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// O pequeno poodle Sherlock nos braços de Natália Dantas, que trabalha na coleira inteligente com Luana Wandecy e  Eugênio Pacelly

FOTOS: FRANKIE MARCONE

Natália Dantas 
conheceu Luana Wandecy 
em novembro de 2015 
durante o evento de 
empreendedorismo Startup 
Weekend Natal. Trata-se 
de uma espécie de desafio, 
onde os participantes são 
estimulados a desenvolver 
uma ideia de produto e 
validá-la.

Luana tinha uma 
cachorra, que já morreu, 
com o mesmo problema 
de Sherlock. “E aí coincidiu 
de eu encontrar Natália no 
evento”, disse.

As duas então se 
juntaram a Eugênio Pacelly 
e desenvolveram a coleira 
BlinDog.

“Por experiências 
próprias a gente percebeu 
que cães cegos batem 
muito em obstáculos e 
acabam tento transtornos 

neurológicos que deixam a 
saúde bem delicada”, reforça 
Luana Wandecy.

A Startup Weekend 
dura três dias, período 
em que a equipe precisa 
tirar do papel a ideia 
de empresa. Natália, 
Eugênio e Luana tiveram 
ainda auxílio de uma 
oftalmologista veterinário, 
para o aperfeiçoamento das 
funcionalidades da coleira.

O evento Startup 
Weekend é uma rede global 
de empreendedores que 
têm por objetivo inspirar, 
educar e capacitar outras 
pessoas. Mais de 8 mil 
startups foram criadas 
nos eventos realizados 
anualmente em cerca de 
100 países.

Todos os Startup 
Weekend seguem o mesmo 
modelo: qualquer um pode 

expor a sua ideia de startup 
e receber feedback de 
outros participantes.

A partir daí, de acordo 
com o site do evento, são 
formadas equipes em 
torno das melhores ideias, 
determinadas por votação, 
e se seguem 54 horas de 
criação de modelos de 
negócios, programação, 
design e validação de 
mercado.

O fim de semana 
termina com a 
apresentação dos projetos a 
empreendedores de sucesso 
em uma nova oportunidade 
para receber feedback.

Foi o que aconteceu 
com a BliDog, que agora 
quer figurar no mercado de 
pets como a única empresa 
potiguar a fornecer uma 
coleira inteligente para cães 
cegos.

Ideia nasce no Startup Weekend

// A coleira BlinDog deverá chegar ao mercado em 2017 e será vendida por um valor entre R$ 200 e R$ 300

EM BUSCA DE 
EDITAIS DE
FINANCIAMENTO

Para conseguir 
colocar na rua os 
produtos, relata Luana 
Wandecy, os sócios 
estão empenhados 
em conseguir editais 
de financiamento 
e também 
comercializam 
acessórios para 
cachorro com a 
marca BlinDog.Entre 
os acessórios estão 
as tags, uma espécie 
de chaveiro que pode 
ser usado para este 
fim ou também para 
a identificação do 
animal na coleira. “É 
um serviço à parte 
que oferecemos”, diz 
Eugênio Pacelly.
O engenheiro 
explica que as tags 
são impressas em 
impressora 3D a partir 
de fotografias dos 
cachorros. “A partir 
de qualquer foto a 
gente consegue fazer 
o contorno dela e 
imprimir com as cores” 
esclarece.
Alguns cuidadores, 
ele conta, usam como 
tag de rastreamento, 
com a identificação do 
cão e telefones para 
contato, em caso de 
perda. “Algumas outras 
usam como chaveiro, 
ou para fazer brincos 
e colares até com o 
seu cachorro. Varia 
bastante”.
A equipe conta que de 
novembro de 2015 até 
agora se reinventou 
diversas vezes. A 
BlinDog participou do 
Global Startup Battle 
e ficpu entre os 10 
melhores do mundo 
no evento. Na etapa 
da América Latina 
e Caribe a empresa 
ficou entres os dois 
melhores.
“Durante esse período 
evoluímos muito, 
tivemos conselhos de 
diversos mentores em 
diferentes instituições 
e em julho de 2016 
tivemos a oportunidade 
de crescermos ainda 
mais pelo Bedream”, 
afirmam.
O Bedream é 
uma plataforma 
dinâmica voltada 
para concretizar 
sonhos através de 
mentorias, incentivos 
e colaboração das 
pessoas.
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Pastor e professor de teologia, Jorge Issao Noda 
defende maior participação religiosa na política nacional 

A revolução 
pelo Evangelho

O
s evangélicos 
poderiam pro-
vocar uma re-
volução no 
Brasil se ape-

nas vivessem o Evangelho 
que pregam. Essa é a opinião 
do pastor e professor Jorge Is-
sao Noda, um dos principais 
nomes da teologia evangé-
lica do Nordeste brasileiro, 
na atualidade, que esteve em 
Natal neste mês para proferir 
uma palestra a respeito dos 
atributos de Deus. 

Quando questionado a 
respeito da participação reli-
giosa cada vez mais comum 

na política nacional, o profes-
sor afirma que, antes do en-
gajamento, os crentes preci-
sam se capacitar, ou se torna-
rão “farinha do mesmo saco”.  
“Em primeiro lugar nós preci-
samos fazer a tarefa de casa”, 
comentou. 

Noda falou a alunos dos 
cursos de teologia e filosofia 
da Facel em Natal, no encer-
ramento das turmas de 2016. 
Ele defendeu que, embora o 
país se diga cristão, muitos de 
seus problemas sociais estão 
relacionados a um desconhe-
cimento das pessoas acerca 
das características ou atribu-
tos de Deus. O professor ain-
da defende que a Teologia 
precisa ser uma ciência con-

siderada significativa, como 
em outros países ao redor 
do mundo, e receber investi-
mento. É por causa da falta de 
preparo de lideranças, salien-
ta, que existem tantas anoma-
lias no meio cristão. 

Atualmente Noda se dedi-
ca justamente ao ensino teo-
lógico e à capacitação de pas-
tores e líderes. Preside o Insti-
tuto de Liderança Estratégica, 
em Campina Grande, na Pa-
raíba e foi um dos precurso-
res do Encontro para a Cons-
ciência Cristã, na mesma ci-
dade. O evento, que ocorre 
no período de carnaval, re-
úne mais de 10 mil pessoas 
na cidade paraibana e atual-
mente é um dos maiores do 

tipo na América Latina. Ele 
ainda escreve artigos, oferece 
cursos online e é autor de li-
vros como A sedução do en-
gano; Melhor que ouro; Pre-
enchendo o vazio da alma e 
O Sistema.

O autor é professor das 
disciplinas de Teologia Siste-
mática, Teologia Bíblica, Her-
menêutica, Teologia Bíblia 
do Antigo Testamento e Teo-
logia Bíblica em Novo Testa-
mento, entre outras. É mes-
tre pelo Reformed Theolgi-
cal Seminary em Jackson, no 
Massachusetts, nos Estados 
Unidos. 

Confira a entrevista ao 
NOVO: 

Igor Jácome
Do NOVO

Por que debater os 
atributos de Deus? 

Eu creio que isso é tão 
importante em nossa época, 
porque é muito comum as 
pessoas falarem que Deus 
existe, mas quem é Deus? 
Nós podemos conhecer 
Ele? Quais são as suas 
características e como isso 
afeta a nossa vida, o nosso 
comportamento, os nossos 
relacionamentos? Então, 
essa é a ideia: de a gente 
despertar essa reflexão mais 
profunda a respeito de Deus 
e nosso relacionamento com 
ele. Infelizmente nós vemos 
que em nossa época muitos 
problemas de corrupção, 
de relativismo, de violência. 
Apesar do Brasil dizer que 
é um país cristão, fica claro 
que o conhecimento de 
Deus não é uma coisa tão 
profunda e sólida. Isso é uma 
das maiores necessidades 
hoje.

Como alcançar esse 
conhecimento?

Deus se revelou. É por 
isso que não adianta nós 
tentarmos construir o nosso 
próprio Deus. Mas foi do 
agrado de Deus se revelar 
a nós através da Natureza 
- a Bíblia diz que os céus 
proclamam a glória de Deus, 
o apóstolo Paulo diz que o 
que nós podemos conhecer 
de Deus, conhecemos 
através da criação. Então 
nós podemos, observando 
a Natureza, o cosmos, 
podemos conhecer algo 
a respeito de Deus. Mas, 
ao mesmo tempo, nós 
cremos que Deus usou 
determinadas pessoas para 
revelar algo de si. Os profetas 
do Velho Testamento, o 
próprio Jesus e os apóstolos. 
E quando nós estudamos 
aquilo que eles disseram e 
foi registrado, nós podemos 
conhecer a Deus. E além 
disso nós podemos buscar 
a presença de Deus a partir 
dessa revelação que Deus 
deu e experimentar a sua 
presença e o seu poder em 
nossas vidas. 

Como está o Brasil 
em termos de pesquisa e 
ensino de Teologia? Ainda 
tem muito a avançar, em 
relação a outros países do 
mundo?

Muito ainda. 
Infelizmente, aqui no 
Brasil, a gente percebe que 
muitas pessoas não vêm o 
estudo da Teologia como 

ENTREVISTA
Jorge Issao Noda

Pastor e professor

algo sério, significativo, 
importante, determinante, 
como nós vemos em 
outros países. Então existe 
pouco investimento em 
termos de qualificação dos 
professores, bibliotecas e 
preparo de líderes para que 
possam ensinar nas suas 
comunidades locais. Então 
ainda existe uma longa 
jornada pela frente para que 
a gente possa alcançar – eu 
creio que esse é o objetivo 
desejável de ver - o povo 

de Deus como profundo 
conhecedor da Palavra de 
Deus, mas ao mesmo tempo, 
profundo conhecedor de 
Deus, num relacionamento 
vivo com Ele. 

O senhor citou a 
corrupção e a violência 
do Brasil. O país vive uma 
crise política e social. Qual 
é o papel da igreja nesse 
contexto? 

Eu observo que muitas 
pessoas hoje têm dito que 
temos que ir para a rua, 
temos que protestar, fazer 
muitas coisas. Eu creio que 
é importante que a gente 
também verbalize as nossas 
convicções, mas eu creio 
que o maior desafio para as 
pessoas nas igrejas hoje é, na 
dependência de Deus, viver 
a realidade do Evangelho nas 
suas vidas, nas suas famílias, 
no seu relacionamento 
com as pessoas ao seu 
redor. Porque só isso 
já seria uma mudança 
significativa. Infelizmente 
nós ouvimos dizer, pelo 
IBGE, que existem mais de 
40 milhões de evangélicos, 
mas se realmente houvesse 
discípulos verdadeiros de 
Jesus, o país seria diferente. 
Então eu creio que o que 
nós podemos fazer de mais 

significativo pelo nosso país, 
nesse momento de crise, é 
vivermos intensamente a 
verdade do Evangelho em 
todas as suas dimensões, 
onde Deus nos colocou, 
porque a partir daí pode 
haver uma transformação. 
A partir do indivíduo e se 
expandindo para outros 
setores da sociedade. 

A igreja evangélica 
brasileira é uma “colcha 
de retalhos”, com várias 
formas de visões. Mas qual 
é a sua opinião quanto à 
participação de lideres 
religiosos na política? É 
válida?

Eu creio que em primeiro 
lugar nós precisamos 
fazer uma tarefa de casa. 
O apóstolo Pedro diz que 
o julgamento começa pela 
Casa de Deus. Então, como 
nós vamos transmitir luz, 
justiça, verdade e compaixão 
para fora,  se isso ainda 
precisa ser uma realidade 
construída dentro? E se 
nós não trabalhamos, 
construímos a nossa casa, 
então o que for para fora 
vai ser simplesmente 
reflexo do que já acontece. 
Infelizmente, é isso que nós 
estamos constatando. É que 
muitos políticos que dizem 
representar os evangélicos, 
usando uma expressão 
muito brasileira, acabam 
sendo farinha do mesmo 
saco. A mesma coisa que 
as outras pessoas. E é por 
isso que nós precisamos, 
nas igrejas, do ensino sólido, 
firme, forte, contextualizado, 
da Palavra de Deus, para que 
essas pessoas discipuladas 
então possam assumir 
posições de responsabilidade 
na sociedade. Eu creio que 
o engajamento político é 
necessário, é importante. 
Mas é preciso que haja 
pessoas preparadas para 
assumir a responsabilidade.  

Nós ouvimos 
dizer, pelo 
IBGE, que 

existem mais 
de 40 milhões 

de evangélicos, 
mas se 

realmente 
houvesse 

discípulos 
verdadeiros 

de Jesus, o país 
seria diferente”

FÁBIO CORTEZ / NOVO

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATAL
SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇAO

AVISO DE LICITAÇÃO

A Secretaria Municipal de Saúde - SMS, situada a Rua Fabrício Pedrosa, 915, 4º piso, sala 
310 – telefone: (84) 3232-8512, Areia Preta, Natal - RN, através da Comissão Permanente 
de Licitação, torna pública a realização dos certames abaixo especificados:
PE Nº 20.074/2016 (BB 658173) Aquisição de equipamentos odontológicos - SRP, em 
11/01/2017, às 11:30 horas, horário de Brasília/DF.
PE Nº 20.041/2016 (BB 657719) - Serviço de sucção e transporte de dejetos, incluindo 
desentupimento em fossas sépticas, sumidouros, caixas de passagem e caixas de 
gordura, em 12/01/2017, às 11:30 horas, horário de Brasília/DF.
PE Nº 20.095/2015 (BB 658316) - Serviço de locação de BIPAP, CPAP, concentrador de 
oxigênio, reservatório criogênico com fornecimento de oxigênio, em 13/01/2017, às 11:30 
horas, horário de Brasília/DF.
Os Editais encontram-se à disposição dos interessados, no endereço acima citado, no 
horário das 08 às 12 horas, de segunda a sexta-feira no site do BB www.licitacoes-e.com.br 
conforme as condições legais dispostas na Legislação pertinente.

Natal/RN, 27 de dezembro de 2016.
Paula Ângela Melo Paiva

Pregoeira/SMS

EDITAL ÚNICO DE LEILÃO

Maiores informações: (11) 4083-2575 / www.biasileiloes.com.br

Eduardo Consentino, Leiloeiro Ofi cial, matrícula JUCESP nº 616, devidamente autorizado pelo Credor Fiduciário Embracon Administradora de Consórcios Ltda., 
faz saber que, nos termos do artigo 27 da Lei 9.514 de 20 de novembro de 1997 e regulamentação complementar do Sistema de Financiamento Imobiliário, que 
institui alienação fi duciária de bem imóvel, fará realizar: Primeiro Leilão: dia 05 de Janeiro de 2017 às 11:00 horas; Segundo Leilão: dia 16 de Janeiro de 
2017 às 11:00 horas. Local do Leilão: Avenida Fagundes Filho, 145 - Conj. 22 - Vila Monte Alegre - São Paulo/SP. As demais condições de venda constarão no 
catálogo que será distribuído no leilão ou pela internet. Descrição do Imóvel: Um lote de terreno, designado lote 342, da quadra 10, integrantes do Loteamento
BARRA DO RIO, situado em Barra do Rio, Extremoz-RN, contendo o referido lote os seguintes limites e confrontações: - Norte - com lote 343, com 40,00m; Sul -
com lote 341, com 40,00m; Leste - com confrontações: - Norte - com lote 343, com 40,00m; Sul - com lote 341, com 40,00m; Leste - com lote 322, com 15,00m; 
Oeste - com Rua Projetada, com 15,00m. Totalizando uma área de 600,00m² de superfície. Matricula nº 20.765 do Cartório de Registro de Imóveis de Extremoz/RN. 
Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 1º Leilão R$ 47.000,00; Valor de Venda do Imóvel acima descrito: 2º Leilão R$ 39.000,00. A venda será realizada 
à vista. Se, no primeiro público leilão, o maior lance oferecido for inferior ao valor estipulado do imóvel será realizado o segundo leilão, na data acima estipulada. 
No segundo leilão será aceito o maior lance oferecido, desde que igual ou superior ao valor da dívida, das despesas, dos prêmios de seguro, dos encargos legais, 
inclusive tributos, e das contribuições condominiais, atualizados até a data do leilão. Os interessados em participar do leilão no modo “on-line”, deverão se cadastrar 
no site www.biasileiloes.com.br e se habilitar em até 02 (duas) horas antes do início do leilão. Os lances “on-line” e seus incrementos deverão estar de acordo 
com valores mínimos estabelecidos e concorrerão em igualdade de condições com os ofertados a viva-voz nos leilões presenciais de fechamento. Correrão por 
conta do comprador todas as despesas relativas à aquisição do imóvel no leilão, como: pagamento de comissão do Leiloeiro de 5% (cinco por cento) sobre o valor 
de arrematação, que será realizado no ato da arrematação, despesas com Escritura Pública, Imposto de Transmissão, Foro, taxas, alvarás, certidões, emolumentos 
cartorários, registrários, etc. O imóvel encontra-se ocupado, e será vendido no estado em que se encontra, não podendo o arrematante alegar desconhecimento das 
condições, características e estado de conservação. A desocupação do imóvel deverá ser providenciada pelo comprador, que assume o risco da ação, bem como todas 
as custas e despesas, inclusive honorários advocatícios, mediante propositura da competente reintegração na posse, na forma do artigo nº 30, da Lei nº 9.514/97.

ON-LINE E
PRESENCIAL
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Exposição excessiva ao sol e o aumento das temperaturas 
podem provocar mudanças fisiológicas, problemas 
cardíacos e até câncer de pele, avisam os especialistas

Médicos alertam para 
os cuidados com 
a saúde no verão

C
om o início do 
verão e o au-
mento das tem-
peraturas, os 
cuidados com a 

saúde devem ser redobrados, 
afirmou o diretor da Socieda-
de Brasileira de Angiologia 
e de Cirurgia Vascular (SBA-
CV), Julio Peclat. Em parceria 
com a Sociedade de Cardio-
logia do estado do Rio de Ja-
neiro (Socerj), a entidade está 
alertando a população sobre 
as mudanças fisiológicas que 
as elevadas temperaturas po-
dem provocar no sistema car-
díaco, além de vasodilatação, 
que ocasiona inchaço nos 
membros inferiores.

“Do ponto de vista vascu-
lar, o calor gera um fenôme-
no chamado vasodilatação. 
Você tem uma dilatação dos 
vasos e isso gera aumento 
da estase venosa, ou dificul-
dade de o sangue dos mem-
bros inferiores chegar ao co-
ração. Isso se torna mais len-
to e, muitas vezes, esse san-

gue sai de dentro para fora do 
vaso. Isso leva ao inchaço, aos 
edemas dos membros infe-
riores”, explicou.

De maneira geral, esse fe-
nômeno é benigno mas pode, 
também, ser sinal de algum 
problema de saúde, como 
insuficiência venosa crôni-
ca, varizes, edema linfático 
ou trombose, destacou o es-
pecialista. “Sempre que isso 
fugir um pouco do normal, 
a dica é procurar um angio-
logista ou cirurgião vascular 
para fazer um exame vascular 
mais detalhado”, disse Peclat.

Em função dos riscos, res-
salta-se a importância de a 
população ter alguns cuida-
dos para diminuir a possibili-
dade desse inchaço.  Realizar 
atividade física regular, evi-
tar ambientes muito quentes 
e exposição direta ao sol, evi-
tar ficar muitas horas sentado 
na mesma posição ou em pé, 
sempre caminhar um pouco, 
mesmo que seja dentro do 
ambiente menor, são alguns 

desses cuidados.
A SBACV e a Socerj re-

comendam ainda que a pes-
soa tome, pelo menos, entre 
dois e três litros de líquidos 
por dia, de preferência água. 
“Nessa época do ano, a pes-
soa sua muito, perde muito lí-
quido. Por isso, é importante 
repor esse líquido”. A alimen-
tação também deve ser leve, 
evitando comidas gorduro-
sas ou pesadas, dando prefe-
rência a carnes brancas e sa-
ladas. O sal deve ser reduzi-
do porque absorve muito lí-
quido e pode colaborar para 
o inchaço de membros infe-
riores e superiores.

Outra dica é evitar corri-
das e jogos de praia, como 
vôlei e futevôlei, nos horá-
rios mais quentes, entre 10h 
e 16h (no horário de verão, 
de 11h às 17h), e usar blo-
queador solar, boné, visei-
ras, óculos e chapéus. “Usar 
tudo que tem direito para se 
proteger, porque o inchaço 
é um dos problemas relacio-

nados ao calor”.
Julio Peclat esclareceu 

que em pacientes mais ido-
sos, que já têm uma cardio-
patia, há chances de o cora-
ção acabar sendo afetado pe-
las temperaturas mais altas. 
“Ele vai perder mais líquido, 
porque o sangue fica mais 
viscoso. Então, teoricamen-
te, esse paciente fica mais 
suscetível a algum problema 
cardiovascular”.

A desidratação pode ter 
efeitos graves para o pacien-
te que tem doença cardiovas-
cular ou cardiovascular peri-
férica, relacionados à perda 
do nível de consciência, des-
maios e queda de pressão ar-
terial. “Tem que ter cuidados, 
principalmente nos extre-
mos: crianças e idosos. Por-
que, nessas fases, os meca-
nismos responsáveis pela ter-
morregulação não são tão efi-
cientes", adverte a SBACV. A 
ingestão de líquidos, insistiu 
o médico, protege rins, cora-
ção, entre outros órgãos.

// Altas temperaturas podem causar mudanças fisiológicas e prejudicar o sistema cardíaco, como a dilatação excessiva dos vasos sanguíneos
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As altas temperaturas 
também exigem medidas e 
cuidados para combater e 
prevenir o câncer da pele, o 
de maior incidência no Brasil 
e nos demais países. Pesqui-
sa da Sociedade Brasileira de 
Dermatologia (SBD) aponta 
que 4,5 milhões de brasileiros 
já tiveram câncer da pele.

A Organização Mundial 
da Saúde (OMS) prevê que, 
no ano 2030, serão registra-
dos 27 milhões de casos no-
vos de câncer, 17 milhões de 
mortes pela doença e 75 mi-
lhões de pessoas vivendo 
com câncer. O maior efeito 
desse aumento incidirá em 
países em desenvolvimento. 
No Brasil, o câncer já é a se-
gunda causa de morte por do-
enças, atrás apenas das doen-
ças do aparelho circulatório.

A pesquisa aponta, ainda, 
que mais de 100 milhões de 
brasileiros se expõem ao sol 
de forma intencional nas ati-
vidades de lazer, 3% dos bra-
sileiros não usam protetor 
solar no seu dia a dia e 6 mi-

lhões de brasileiros adultos 
não se protegem de forma al-
guma quando estão na praia, 
piscina, cachoeira, banho de 
rio ou lago.

O estudo indica, também, 
que - dos entrevistados que 
têm filhos até 15 anos - 20% 

dessas crianças e adolescen-
tes não se protegem de for-
ma alguma nas atividades 
de lazer. Se a análise incluir 
as classes D/E, o percentual 
sobe para 35%.

Erros comuns, que as pes-
soas cometem no cuidado 

com a pele, aumentam a inci-
dência de câncer. 

Segundo a Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia, não 
usar filtro solar diariamen-
te, não reaplicar o filtro solar, 
achar que em dias nublados 
ou chuvosos não precisa do 
filtro e usar maquiagens, que 
contenham filtro e achar que 
só isso já é o suficiente para 
se proteger são os erros mais 
frequentes.

Outros erros apontados 
são usar filtro solar só no ros-
to e esquecer do corpo, se ex-
por ao sol e querer se bronze-
ar, fazer bronzeamento artifi-
cial e não ir ao dermatologis-
ta regularmente.

A recomendação é se pro-
teger do sol, usar o filtro so-
lar diariamente, fazer o auto-
exame da pele e ir ao derma-
tologista. Segundo a SBD, “o 
sol não é um vilão, mas a ex-
posição solar indiscriminada, 
desprotegida e intermiten-
te pode torná-lo um vilão por 
ele ser o principal fator de ris-
co para o câncer da pele”.

Os perigos do câncer de pele

// Preocupação: 4,5 milhões de brasileiros já tiveram câncer da pele

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DE MIPIBU/RN

PROCESSO DE LICITAÇÃO Nº 031/2016
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL P/REGISTRO DE PREÇOS

OBJETO: Aquisição futura de equipamentos médico-hospitalares destinados à 
Unidade de Atenção Especializada - Centro de Referência.

AVISO DE LICITAÇÃO
A Pregoeira do Município de São José de Mipibu/RN, no uso de suas atribuições legais, torna 
público que se encontra aberta licitação na modalidade PREGÃO, na forma Presencial para 
Registro de Preços, tipo menor preço por item, com objetivo em epígrafe. A sessão pública 
será realizada na sede da Prefeitura Municipal, sita na Rua 26 de Julho, 08 – Centro, no dia 
10.01.2017, às 09h00min. O Edital, na íntegra, encontra-se à disposição dos interessados, 
na sala da CPL, no endereço supra, de segunda a sexta, das 08h00min às 13h00min.

São José de Mipibu/RN, 26 de dezembro de 2016
Arialda Helena do Carmo Martins – Pregoeira.
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Copa São Paulo de Futebol Júnior começa dia 3 de janeiro para 
potiguares; treinadores do profissional vão observar à distância

ABC e Alecrim são 
o RN na Copinha

A
BC e Alecrim 
serão os re-
p r e s e n t a n t e s 
do Rio Gran-
de do Norte na 

48° edição da Copa São Pau-
lo de Futebol Júnior, princi-
pal competição envolvendo 
times juniores do país. O tor-
neio, que celebra o aniver-
sário da cidade de São Pau-
lo, tem o seu início agenda-
do para o dia 2 de janeiro. A 
final, disputada no Pacaem-
bu, acontece no dia 25, justa-
mente quando a capital pau-
lista comemora os seus 463 
anos de fundação.

Ao todo, 120 equipes par-
ticipam do tradicional cam-
peonato. Abecedistas e ale-
crinenses se credenciaram 
para disputar o torneio após 
serem finalistas do Campeo-
nato Potiguar Sub-19, realiza-
do no primeiro semestre des-
te ano. O ABC sagrou-se cam-
peão da competição ao der-
rotar o seu rival por 2 a 1.

A Copinha, como tam-
bém é conhecido o torneio, 
será utilizada pelos clubes 
potiguares como espécie de 
laboratório para os jovens va-
lores de ambas as equipes. Os 
jogadores que mais se desta-
carem na competição, e que 
se encaixarem nas necessi-
dades dos elencos monta-
dos pelos times para a dispu-
ta do estadual, poderão ser 
integrados ao elenco profis-
sional após a competição de 
juniores.

O ABC definiu um mode-
lo de observação semelhan-
te ao adotado nesta tempo-
rada, quando o time fez uma 
campanha histórica na Copi-
nha e foi eliminado apenas 
na terceira fase. O clube en-
viará observadores que fa-
rão relatórios das partidas e 
os enviarão ao técnico Ge-
ninho. A partir desses docu-
mentos, o treinador irá defi-
nir se integrará algum garoto 
ao plantel com que disputará 
o estadual.

“Esse tipo de observação 
levou jogadores como Leo-
zinho, Jardel e Luis Felipe ao 
time profissional deste ano”, 
afirma Leonardo Arruda, vi-
ce-presidente de futebol do 
ABC. Geninho, no entanto, 
não irá acompanhar a equi-
pe nos jogos em São Paulo. 
“Ele [Geninho] segue em Na-
tal preparando a equipe pro 
estadual”, disse Leonardo.

A delegação do ABC viaja 
para São Paulo no dia 2 de ja-
neiro. A estreia do clube está 
marcada para acontecer no 
dia 3 contra o Atibaia, às 13h 
(horário de Natal), no estádio 

Nabi Abi Chedid, em Bragan-
ça Paulista. O alvinegro está 
no grupo 12 da competição. 
Atlético-GO e Vitória comple-
tam a chave.

Já o Alecrim viaja para a 
capital paulista na madruga-
da do próximo dia 31. O alvi-
verde terá um duro embate 
contra o Botafogo, do Rio, na 
primeira rodada da competi-
ção. A partida acontece tam-
bém no dia 3, às 20h (horá-
rio de Natal) no estádio Aní-
sio Haddad, em São José do 
Rio Preto. O Alecrim está no 
grupo 3 da competição, jun-
to com Botafogo, Rio Preto e 
Sergipe.

O técnico Athirson Ma-

zzoli também não deve 
acompanhar os jogos in-lo-
co. O treinador aguardará re-
latórios da comissão técnica 
do time sub-19 para avaliar a 
utilização dos atletas no time 
profissional.

A relação dos jogadores 
que irão representar ABC e 
Alecrim na Copa São Paulo 
ainda não foi divulgada pelas 
duas equipes. Os clubes pre-
cisam arcar com as despesas 
de viagem e hospedagem dos 
jogadores e comissão técni-
ca durante a permanência na 
competição.

Os 120 clubes que dispu-
tam a edição 2017 da Copi-
nha estão divididos em 30 

grupos. Os dois melhores ti-
mes de cada chave avançam 
de fase. O sistema mata-ma-
ta segue até que os dois ti-
mes mais eficientes cheguem 
à decisão.

Nesta edição da Copinha, 
cada técnico poderá fazer até 
seis trocas durante as parti-
das. Para que não haja impac-
to no tempo de bola rolando, 
as alterações deverão ser fei-
tas em até três paradas.  Essa 
mudança foi adotada pela 
Federação Paulista de Fute-
bol após conversas com pro-
fissionais das categorias de 
base e com o MFFB (Movi-
mento de Formação do Fute-
bol Brasileiro). 

Norton rafael 
Do NOVO

// treinador Geninho contará com observadores do ABC para analisar desempenho dos ‘garotos da base’
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O ABC vem de uma cam-
panha frustrante na Copa do 
Nordeste sub-20 desta tem-
porada. O alvinegro, ao lado 
do América, representou o fu-
tebol potiguar na competição 
e conseguiu apenas uma vitó-
ria em três jogos: 2 a 1 sobre o 

Americano, na terceira roda-
da, quando as duas equipes 
já estavam eliminadas.

Nas duas partidas anterio-
res, duas derrotas: 2 a 0 diante 
do Ceará e 4 a 3 frente ao Co-
ruripe na primeira e segun-
da rodada, respectivamen-

te. Apesar do fraco desem-
penho, o grupo que atuou na 
competição regional vai ga-
nhar uma nova oportunidade 
na Copa São Paulo.

De acordo com o vice-pre-
sidente de futebol do ABC, 
Leonardo Arruda, a equipe 

que jogará a Copinha será 
formada por jogadores que 
estiveram no Nordestão da 
categoria. “Temos confian-
ça e sabemos do valor dessa 
equipe”, disse ele, na expecta-
tiva de que o rendimento do 
alvinegro seja melhor.

Campanha decepcionante 
na Copa do Nordeste

// treinador do Alecrim, Athirson Mazzoli ficará em Natal aguardando relatórios da comissão técnica

// Confronto ocorreu no jogo contra Flamengo

GETTY IMAGES

Justiça mantém prisão 
de 14 torcedores 
do Corinthians

Governos se negam a assumir 
parte dos custos de Tóquio-2020

A Justiça do Rio de Ja-
neiro negou nesta se-
gunda-feira o pedido 

de revogação da prisão pre-
ventiva de 14 torcedores do 
Corinthians que estão no 
complexo de presídios de 
Bangu há dois meses, em de-
corrência do envolvimen-
to em uma briga com poli-
ciais militares nas arquiban-
cadas do estádio do Mara-
canã, no Rio. O confronto se 
deu durante um jogo entre o 
Flamengo e o time paulista, 
pelo Campeonato Brasileiro.

O juiz Marco José Mat-
tos Couto, do Plantão Judi-
ciário do Tribunal de Justiça 
do Estado do Rio, indeferiu o 
pedido feito pela defesa dos 
torcedores, que argumentou 
que até hoje não foi marcada 
audiência de instrução e jul-
gamento dos acusados. Cou-
to afirmou que não é "mini-
mamente razoável a tese da 
defesa dos acusados", uma 
vez que as audiências deve-
rão ser marcadas em breve.

"Aliás, nem se compreen-
de ao certo, presumindo-se 
que os advogados estejam 
atuando com boa fé, a razão 
pela qual se deixou para ajui-
zar o pedido justamente en-
tre o Natal e o Ano Novo, em 
pleno plantão de recesso", 
justificou. "A ordem natural 
das coisas seria o pleito ser 
dirigido ao juiz natural (Jui-
zado Especial do Torcedor 
e Grandes Eventos), o qual 
melhor conhecimento tem 
dos autos e dos motivos que 

o impediram de designar a 
audiência de instrução e jul-
gamento até o momento".

Ele afirmou ainda "os 
réus foram presos há pou-
co mais de dois meses e, de 
certo, o juiz natural está na 
iminência de designar a au-
diência de instrução e julga-
mento. Isso, em um proces-
so com mais de dez presos, 
o que, por si só, revela a sua 
complexidade"

Os presos que tiveram a 
revogação da prisão preven-
tiva negada foram: Wagner 
Vinicius Ferreira, André Ri-
cardo David dos Santos, Bru-
no da Costa Zacharias, Isaias 
Aparecido da Mota, Alexan-
dre Gomes da Silva Perei-
ra, Renan Leal Salgado, Éder 
Felipe de Oliveira, Lidiomar 
Feitosa da Silva, Sidnei Bar-
bosa Silva Santos, Wesley 
Alves da Silva, Jabs Naan Pi-
nheiro de Sousa, Lucas Uan-
derson Silva Santos, Rodol-
fo da Silva Barreto e Willian 
Santos Gomes.

O grupo foi enquadrado 
por crimes de lesão corpo-
ral, dano qualificado, provo-
car tumulto em locais de jo-
gos, resistência qualificada e 
associação criminosa. A par-
tida no Maracanã foi no dia 
23 de outubro. Parte da torci-
da do Corinthians entrou em 
confronto com PMs antes do 
jogo. A prisão dos torcedores 
e as negativas da Justiça em 
soltá-los resultou em amea-
ças a magistrados nas redes 
sociais.

Vários governos regio-
nais e locais do Ja-
pão informaram nes-

ta segunda-feira à organiza-
ção dos Jogos Olímpicos de 
Tóquio, em 2020, que não 
estão dispostos a assumir o 
custo da construção das ins-
talações temporárias para 
o evento esportivo. Ao todo, 
seis prefeitos e quatro líde-
res de localidades próximas 
à capital expressaram essa 
postura em uma carta envia-
da ao presidente do Comitê 
Organizador, Yoshiro Mori, 
e à governadora de Tóquio, 
Yuriko Koike, com quem se 
reuniram.

Em particular, pedem 
que seja respeitado o plano 
inicial do Comitê Organiza-
dor, que havia se compro-
metido a assumir os custos 
da construção de todas as 
instalações. Entre os líderes 
que assinaram a carta estão 
os prefeitos de Saitama, Ka-
nagawa e Chiba, cidades vi-
zinhas da capital japonesa, 
assim como o de Sapporo, 
ao norte de Tóquio.

Em abril deste ano, o go-
verno da Região Metropoli-
tana de Tóquio e o Comitê 
Organizador decidiram mo-
dificar a estratégia e convo-
caram os líderes regionais 
de localidades que sediarão 
alguma disputa a bancar as 
instalações temporárias.

O Comitê Organizador 
afirmou na semana passada 
que o orçamento total para 
os Jogos Olímpicos chegará 
a ser de entre 1,6 trilhão e 1,8 
trilhão de ienes (de R$ 40 bi-
lhões a R$ 50 bilhões), maior 
que o que foi gasto no Rio-
2016, que ficou perto de R$ 
40 bilhões.

Deste montante, a orga-
nização se responsabiliza-
ria por 500 bilhões de ienes 
(R$ 13,95 bilhões) e o restan-
te seria coberto pelos gover-
nos de Tóquio, o Executivo 
central e outras administra-
ções. A governadora da capi-
tal, que chegou ao cargo em 
julho, liderou várias iniciati-
vas para revisar os planos de 
construção de novas instala-
ções e seu financiamento.

// Rio de janeiro

// Japão
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BOBFLASH

// Empresário Haroldo Azevedo festejando o aniversario do sogro Joca Motta, ao lado 
do filho Haroldinho e do sobrinho deputado federal Rafael Motta

// Ator da Record Sidney Sampaio, o Josué da novela “A Terra Prometida”, está curtindo dias de 
férias no RN. Na foto, o belo em Pipa, aproveitando o Pipa Lagoa Hotel

// A celebridade das redes sociais Gabriela Pugliese está 
em São Miguel do Gostoso, muito bem acompanhada do 
namorado Erasmo Mahamudra, para o Reveillon que está 
super bem comentado em todo o Brasil na paradisíaca praia 
do litoral norte do RN: o Reveillon do Gostoso

// Manu Alves desfilando no lançamento da Revista Glam

Sobre o anúncio 
de que o governo 

central (reúne 
as contas do 

Tesouro Nacional, 
Previdência Social 

e Banco Central) 
de que novembro 
sofreu um déficit 

primário de R$ 
38,356 bilhões: 

Revista Valor 
Econômico:

“Governo central 
tem o pior déficit 

primário para 
novembro 

desde 1997”.

Jornal O Globo:
“Governo central 

fechará o ano com 
rombo de R$ 166,7 bi, 

informa Tesouro”. 
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>> Crescendo...
A Grande Natal ganha 
mais uma unidade do 

Assaí Atacadista, instalada 
ao lado da indústria 
Coteminas, em São 

Gonçalo do Amarante. 
Com um investimento 
de R$ 35 milhões, será 

inaugurada amanhã, 28 de 
dezembro, para atender 
a Zona Norte de Natal e 
a Região Metropolitana. 
Com esta loja, a última 

abertura de 2016, o Assaí 
fecha o ano com 107 lojas, 
sendo 13 novas unidades 

inauguradas neste período 
em todo o País. 

As perspectivas de 
crescimento econômico 
do Rio Grande do Norte 
foram um dos atrativos 

para a decisão da 
instalação desta nova 

unidade.

>> Árvore  
pela metade
Um detalhe do Natal em 
Natal que não passou 
despercebido por muitos 
natalenses foi que logo no 
dia da festa mais esperada 
da capital potiguar o seu 
maior símbolo, a Árvore de 
Mirassol, ficou com boa parte 
das luzes apagadas.
Isso mesmo! Justamente 
no dia 24, véspera de Natal 
e noite de comemorações 
da data, uma das maiores 
árvores do país, inaugurada 
com toda a pompa pelo 
prefeito Carlos Eduardo 
Alves, deixou muito a desejar. 
Isso sem falar no valor que 
ela custou para os cofres 
públicos...

>> Novo comando
O Governador Robinson Faria anunciou o nome do 
Coronel André Azevedo como novo comandante da Polícia 
Militar do Rio Grande do Norte.
 O Coronel Azevedo substituirá o Coronel Dancleiton 
Pereira Leite, que apresentou na tarde da última sexta, 23, 
pedido de exoneração do cargo.
Azevedo tem 50 anos, é bacharel em Direito e mestre 
em administração pública e ingressou na PM em 1988. 
Atualmente, vinha comandando o Gabinete de Segurança 
Institucional do Tribunal de Justiça.

>> Restrição
Falando nisso...
Diante do quadro de crise financeira enfrentada pelo 
Estado, o governador Robinson Faria resolveu cancelar o 
já tradicional almoço de confraternização com a imprensa, 
que seria ontem (26) no restaurante Camarões Potiguar. 
Ele também optou por suspender o jantar com o seu 
secretariado. Fez bem.

>> Vitória do líder
Na última semana, a Câmara Municipal de Natal aprovou 
o sexto Projeto de Lei Complementar 18/2015 que altera 
o Código Tributário do Município. Ou seja, seis das sete 
matérias enviadas pelo prefeito Carlos Eduardo Alves que 
propõem a contenção de despesas e o aumento da receita 
já foram aprovadas pelos vereadores. 
O que pode ser considerada uma vitória do líder do 
Executivo na Casa, vereador Júlio Protásio (PDT), que 
assumiu a vaga com a missão de aprovar o pacote de 
matérias até o fim dos trabalhos desta legislatura.

>> Agradecendo...
E hoje ainda tem projeto para ser apreciado pelos 
vereadores: o Projeto de Lei Complementar 08/16 que 
versa sobre legalização das taxas e impostos cobrados pela 
Secretaria de Meio Ambiente e Urbanismo (Semurb). 
De acordo com Júlio Protásio, este foi o último projeto 
relacionado com a reforma do código tributário. “Aproveito 
para parabenizar as bancadas de oposição e situação pela 
contribuição que deram ao texto”, disse ele.  

>> Ajuda  
bem vinda
A Universidade Estadual do 
Rio Grande do Norte (UERN) 
receberá mais de R$ 700 mil 
em emendas destinadas pelo 
deputado federal Rogério 
Marinho (PSDB). Os recursos 
poderão ser utilizados pela 
instituição para a aquisição 
de novos equipamentos e 
melhoria da infraestrutura da 
instituição.
Ao todo, são duas emendas 
apresentadas pelo 
parlamentar a favor da UERN. 
Uma delas no valor de R$ 
250 mil, enquanto a outra 
de R$ 476,22 mil, somando 
exatamente R$ 726,22 mil. 
Os recursos foram liberados 
pelo Ministério da Ciência e 
Tecnologia e serão repassados 
ao Governo do Estado. >> Noivas  

em foco
Apostando em um 2107 

promissor, Natal se 
prepara para celebrar 
os nove anos do Guia 

Noivas Brasil. Mais uma 
vez, a publicação chegará 

às mãos do público 
com uma gama bem 

selecionada de empresas 
e profissionais, para 
ajudar na hora difícil 

da busca por serviços e 
produtos de qualidade. 
A proposta é facilitar o 
planejamento de festas 
de aniversário, bodas, 

debutantes e casamentos.
Com produção e direção 

da empresária Jane 
Paz, o Guia Noivas 

Brasil 2016/2017 será 
apresentado amanhã (28) 

durante coquetel para a 
imprensa e parceiros da 
publicação, no Hotel Vila 

do Mar, às 20h.

Giro pelo 
Twitter...

...da jornalista Cristiana Lôbo: “Congresso em recesso. 
Judiciário também. Mas Ministério Público vai continuar 

ouvindo delações da Odebrecht. Tensão vai continuar”;

...da Revista Piauí: “[The piauí Herald] Cresce popularidade 
de Temer nas delações da Odebrecht”;

...do advogado e procurador do Município Aldo Medeiros 
Filho: “A folha de novembro que seria paga hoje não será. 

Prometem amanhã. Acho que essa gestão municipal 
confundiu Papai Noel com Pinóquio”.
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para Fernando Monte da 
Silva, o senhor de 74 anos 
de idade que distribui cestas 
básicas, todo mês, entre os 
pedintes do Alecrim... a coluna 
de hoje

PRECE
O coração deve estar em 
clima de Natal todos os dias.
Hoje, mesmo depois do Ano 
Novo.
E seguir janeiro, quando 
fevereiro chegar.
Essa história de “Feliz Natal e 
ponto” não deveria.
Essa moleza n’alma e essa 
ternura que afaga, acalma, 
deveriam nos seguir de 
agosto a agosto – dezembro 
que fosse.
O fim do ano, é bem verdade, 
amolece nosso coração um 
tanto mais – mas “mole” 
nosso coração deveria seguir 
a vida toda.
Ajudando, abraçando, 
fazendo o bem, esse meu 
mantra, minha prece diária.

E, cá pra nós, não me sinto 
nem um tanto melhor por 
isso, essa mania desenfreada 
de olhar, abraçar o outro. Para 
mim, uma doce – e muitas 
vezes – árdua missão.

Natal é isso, deixar, dia a dia, 
falar seu sorriso, sua alma, seu 
coração.

Divagações 
Fico aqui com meus 
borbotões...
Fosse Rosalba Ciarlini, 
execrada por tantos ilustres 
da imprensa no seu governo, 
que tivesse enfrentando 
os problemas pelos quais 
enfrenta atualmente o Rio 
Grande hoje...
Sei lá...já teriam apedrejado a 
ex-governadora.
Como tanta gente, foi tão 
cruel com ela.

Mas ela volta ao trono de 
Mossoró e jura que dará a 
volta por cima.
Tomara.
Porque Mossoró está, sei lá, 
acabada.

Abuso
O fato de faltar luz até vai...
Mas um shopping não 
permitir que seus clientes 
saiam porque as cancelas do 
seu estacionamento travam 
– e não ter uma empresa 
para “desparafusar” e permitir 
o direito do cliente ir... é 
absurdo.
E surreal. 

Uber
Começo meio assim no Rio 
Grande... e elogios mis ao 
trabalho da turma.
Que tem se empenhado.
E melhorado um bocado o 
serviço em Natal.

Adorável
Contagem regressiva para o 
Reveillon no Pipa Privilege.
Com produção Casa de 
Ideias, a festa terá a música 
animadíssima de Robson 
Paiva como star e seu 
som sem fim, o hotel, que 
aumentou de tamanho com 
novos apartamentos e um 
parque aquático aos pés da 
mata, promete ser opção das 
mais felizes.
E bacanudas.
Uma decoração linda, a luz 
e o som Top Stage, mimos 
Firulas, amor e muito esmero.
Vai ser, de verdade, festão.

Bem-te-vi
Foi, de verdade, uma das festas mais especiais da nossa vida...
Especial por Karla Veruska, a musa luz de Raniere Barbosa – pelo clima que ela 
sonhou, pela chuva que caiu, abençoou e foi.
Semana passada, a Casa de Ideias juntou todo seu amor, aos pés do Potengi, para 
festejar o que ela chamou “de festa da minha vida”.
Foi mesmo.
Primeiro ela estava linda, a tarde abençoada, a noite luminosa e o astral... o que 
era aquilo?

Adriana Rocha e Fátima Barros se esmeram num buffet irretocável, o bolo cantava 
passarinhos que se espalhavam pelas mesas dos doces e Anna & Claudia a adoçar 
vidas.

Nenhuma frescura, nenhum exagero.
E tinha: de amizade, amor e toda felicidade do mundo. 

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

Cantor inglês, que morreu no último domingo em decorrência de problemas cardíacos, 
vendeu mais de 100 milhões de álbuns e foi autor de pérolas do pop contemporâneo

O último natal de 
George Michael

A 
causa da morte 
do cantor George 
Michael foi 
insuficiência 
cardíaca, afirmou 

Michael Lippman, seu 
gerente e amigo de longa da 
data. Ele tinha 53 anos. 

“Estou devastado”, disse 
Lippman. O empresário 
recebeu uma ligação durante 
a manhã do dia 25, domingo, 
na qual foi informado que 
Michael foi encontrado “na 
cama, deitado em paz”, na 
residência onde morava, 
em Goring-on-Thames, no 
condado de Oxfordshire, 
localizado na região central 
da Inglaterra. 

De acordo com a polícia 
britânica, uma ambulância 
fez um atendimento médico 
às 13h42 de Londres (15h42 
no horário de Brasília). 
Os agentes disseram que 
não havia circunstâncias 
suspeitas relacionadas à 

morte do cantor. O gerente 
do cantor, Michael Lippman, 
no entanto, afirmou que a 
morte foi causada por uma 
insuficiência cardíaca.

Nascido Georgios 
Kyriacos Panayiotou em 1963, 
Michael criou o Wham! com 
o amigo Andrew Ridgeley 
em 1982. O duo lançou seu 
álbum de estreia, "Fantastic", 
no ano seguinte e, a partir 
de então, popularizou hits 
como "Careless whisper", 
"Last Christmas", "Wake 
me up before you go-go" e 
"Everything she wants". O 
sucesso levou os artistas 
a fazerem, em 1985, o 
primeiro show de música pop 
ocidental na China.

A dupla se separou em 
1986, quando Michael iniciou 
uma bem-sucedida carreira 
solo, em um dueto com 
Aretha Franklin na música "I 
knew you were waiting". Ele 
lançou "Faith", seu primeiro 
álbum solo, em 1987. Entre 
os hits mais conhecidos da 
fase solitária da carreira, estão 

"Freedom! '90", "One more 
try" e "Father figure".

Michael vendeu mais 
de 100 milhões de álbuns. 
Sua popularidade nos anos 
1980 e 90 se traduziu em 
vários prêmios, entre eles 
três Brit, um MTV e oito 
indicações ao Grammy, 
ganhando duas vezes. O 
cantor é considerado o artista 
britânico mais reproduzido 
nas rádios até 2004. Em 1991, 
ele se apresentou na segunda 
edição do Rock in Rio, no 
Maracanã.

Seu último lançamento, o 
álbum ao vivo "Symphonica", 
saiu em 2014. Neste mês, 
a imprensa internacional 
noticiou que o artista estava 
trabalhando em um novo 
disco com o produtor e 
compositor Naughty Boy.

Abertamente 
homossexual, foi casado 
com Kenny Goss. Teve várias 
ocorrências com a polícia 
por porte de drogas e dirigir 
alcoolizado. Em 1998 foi 
preso após ser flagrado por 

um policial praticando atos 
libidinosos em um banheiro 
público. 

AMOR BRASILEIRO
Em passagem pelo Brasil, 

quando cantou no Rock in Rio 
II,em 1991, George Michael 
conheceu o estilista Anselmo 
Feleppa. Os dois iniciaram um 
romance logo em seguida. A 
história do casal não tardou 
a ter um final triste pois, 
seis meses após o início do 
relacionamento, o estilista 
descobriu ser portador do vírus 
da aids e rapidamente passou 
a sofrer as consequências 
da doença. Mas o amor de 
Michael era algo especial e 
o cantor passou quatro anos 
cuidando do namorado, que 
morreu em 1995.

A história entre os dois 
marcou profundamente a vida 
do cantor britânico. George 
Michael compôs duas canções 
em homenagem ao brasileiro, 
Jesus to a Child (1996) e 
Please Send Me Someone - 
Anselmo's Song (2004).

agência Estado

// George Michael iria lançar um novo álbum em 2017

FOTOS: REPRODUÇÃO

A cada caminhada 
pelas ruas do Brás, 
o médico de família 

Victor Hugo Valois é tratado 
como celebridade. E o 
motivo não é o caso de ele 
ser um dos consultores 
e roteiristas de Unidade 
Básica, série médica na linha 
de House e Grey’s Anatomy, 
exibida pela Universal 
Chanel. Ao passar por uma 
padaria, ele é abordado por 
seus pacientes. "Doutor, 
preciso remarcar aquela 
consulta", "Quando o senhor 
vai nos visitar?", "Meu filho 
melhorou da sinusite depois 
que o senhor foi lá em casa."

O cuidado com as 
pessoas e a experiência 
com a série de Newton 
Cannito rendeu a Valois 
uma monografia na qual 
discute a presença de 
doenças e casos médicos nas 
telenovelas. "Meu primeiro 
passo foi reunir o que já 
havia sido produzido ao 
longo da história", ele diz 
enquanto elege Laços de 
Família (2000) como uma 
das mais interessantes da 
lista. Valois fez uma análise 
sobre o instante em que a 
personagem de Carolina 
Dieckmann soube que tinha 
leucemia.

O médico diz para ela: 
"Lembra quando eu disse 
que sua medula funcionava 
como uma fábrica de 
sangue? E que o mielograma 
era uma fotografia dessa 
fábrica? A fotografia mostrou 
que sua fábrica está com 
problemas". Antes disso, 
Helena, a mãe de Camila 
(Vera Fischer) já havia sido 
informada do resultado. "Ela 
se comporta como o olhar 
do telespectador na cena. 

Em um primeiro momento, 
a mãe nega que sua filha 
esteja doente - e isso é um 
comportamento bastante 
comum, tanto da família 
quanto do próprio paciente. 
Aos poucos, ela aceita a 
situação ao levantar questões 
sobre os aspectos básicos 
e formas de tratamento", 
explica Valois. "Frases como 
‘mas minha filha vai ficar 
bem?’ ajudam na tradução 
do discurso do médico e 
para que a narrativa seja 
encaminhada." 

É por isso que as 
produções têm se cercado 
de profissionais que dão 
consultoria aos folhetins. No 
caso de Valois, o cuidado 

com seus pacientes e a 
habilidade com as palavras 
lhe renderam a chance de 
integrar a equipe na criação 
dos capítulos de Unidade 
Básica. A diferença está no 
foco da série médica. "É uma 
forma de olhar mais de perto 
a realidade da profissão. 
Trouxemos histórias que 
acontecem na rotina dos 
médicos e temas a se discutir 
como HIV e religião, por 
exemplo." 

Os atores Caco Ciocler 
e Ana Petta chegaram 
a conhecer seu local de 
trabalho. "Um dia, precisei 
dar a notícia de que uma 
paciente estava com câncer 
e eles estavam lá." É um 

chance de humanizar os 
profissionais e rever a saúde 
no Brasil. "Nessas situações, 
eles podem errar como 
qualquer outro profissional. 
No Brasil, isso se agrava 
com a falta de estrutura nos 
postos."

Para Victor Hugo Valois, 
quando telenovelas e séries 
discutem tais temas, há 
uma grande missão social. 
"É importante alcançar 
o equilíbrio sem que os 
diálogos sejam chatos 
ou didáticos. No caso de 
novelas, o público é maior e 
mais variado, diferente das 
séries. O que une todos esses 
formatos é o objetivo de 
emocionar "

// Seriado

Médico roteiriza a saúde 
brasileira para a TV

// Relançamento

Ana Angélica 
Schimidt republica
”eminência parda”

A escritora Ana Angélica 
Schimidt publica hoje 
a segunda edição 

de “Eminência Parda,” às 
16h, na sede da Academia 
Norte-Riograndense de 
Letras (ANL), no bairro 
de Petrópolis. Duranto o 
evendo de lançamento, 
100 exemplares do livro 
serão doados por ordem de 
chegada.

A publicação é uma 
coletânea de cartas escritas 
durante a década de 60. A 
protagonista do livro cobrava 
para escrever missivas para 
outras pessoas, mas alterava 
os textos escritos. O valor 
cobrado variava de acordo 
com a distância, verificada 
através de um mapa que a 
menina costumava levar 
durante seus passeios 
cotidianos.

A personagem principal 
do livro é uma representação 
da própria autora, que na 
época morava próximo a 
Cidade da Criança e todos os 
dias sentava a beira da lagoa 
para escrever. 

“De certa forma esse 
livro é um resumo do meu 
universo particular”, declara a 
autora. 

Ana Angélica começou a 
escrever aos 14 anos de idade 
através das cartas transcritas 
para o livro. Posteriormente 
foi datilógrafa do jornalista 
Paulo Macedo e de Luiz 
Câmara Cascudo durante a 
produção do Dicionário do 
Folclore Brasileiro. 

Formada em jornalismo, 
Ana Angélica conheceu se 
falecido esposo durante uma 
entrevista. Para acompanhar 

as viagens do cônjuge a 
trabalho, viveu fora do país 
por aproximadamente 30 
anos, transitando entre 
diversos países enquanto 
seu esposo trabalhava como 
programador para empresas 
de petróleo. A primeira 
edição de “Eminência Parda” 
foi publicada na Holanda em 
2015, antes de Ana Angélica 
voltar para o Brasil.

A publicação é o terceiro 
livro da autora que também 
fundou jornais nos países 
onde morou, como o “Viva 
Brasil”, escrito no período em 
que viveu em Houston, nos 
Estados Unidos.

Ana Angélica, que é 
formada em jornalismo, 
conheceu seu esposo em 
uma entrevista e enquanto 
vivia em outros países 
fundava jornais para 
brasileiros. Além da passagem 
pelos Estados Unidos, Ana 
Angélica morou na China, na 
Itália e no Egito.

“Quando chegava a 
um país procurava outros 
brasileiros que viviam lá 
e produzia notícias em 
português para levar até a 
embaixada brasileira”, explica 
a autora.

SERVIÇO
O que? Lançamento 
da segunda edição de 
“Eminência Parda”, de Ana 
Angélica Schmidt
Onde? Academia Norte 
Riograndense de Letras, 
Petropólis
Quando? Quinta-feira (27) 
às 16h
Quanto? Distribuição 
gratuita de 100 exemplares 
por ordem de chegada

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Seriado “unidade Básica” é transmitido pelo canal universal


